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 O governador Wilson Lima coordenou, 
nesta semana, a entrega de ajuda hu-
manitária a famílias dos municípios de 

Atalaia do Norte; Benjamim Constant e 
Tabatinga na região do Alto Solimões. 
Ao todo, o Governo do Estado alcançou 

a marca de 860 toneladas de alimentos 
não-perecíveis repassados aos muni-
cípios afetados pela estiagem.
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2 Última hora
Firmado acordo contra corrupção 
Cooperação 
prevê a troca de 
informações entre 
Brasil e Paraguai

O ministro da Justiça 
e Segurança Públi-
ca, Flávio Dino, e o 
presidente do Pa-

raguai, Santiago Peña, as-
sinaram na última semana, 
em Assunção, o Compro-
misso de Assunção Con-
tra a Corrupção e o Crime 
Organizado, que prevê a 
atuação conjunta entre os 
dois países no enfrenta-
mento ao narcotráfico, ao 
contrabando de armas, à 
lavagem de dinheiro e à 
corrupção, com o objetivo 
de intensificar a resposta 
policial e jurídica às redes 
criminosas que alimentam 
o tráfico de drogas e armas 
e a lavagem de ativos nos 
dois países.

A cooperação prevê a 
troca de informações em 
relação a condenados em 
um dos países e que busca 
fuga na nação vizinha, além 
da extensão da estrutu-
ra do comando bipartite e 
ações coordenadas entre 
as polícias federais dos dois 

países, e ações para a po-
lítica penitenciária.

Segundo o ministro Flávio 
Dino, o compromisso entre 
os dois países tem uma di-
mensão prática, com metas 
e datas. “Precisamos atuar 
unidos contra as organiza-
ções criminosas que atuam 
nesses temas de tráfico, 
narcotráfico, tráfico de ar-
mas, mortes violentas. Nós 
temos uma vivência nessas 
áreas e estamos aqui para 
aprender com as experiên-
cias do Paraguai e colaborar 
para que as instituições do 
Paraguai possam também 
trabalhar para melhorar a 
nossa segurança”.

No Paraguai, Dino tam-
bém participou da reunião 
do Comando Bipartite, para 
fortalecer ações de segu-
rança nas cidades de Pon-
ta Porã, em Mato Grosso 
do Sul, e Pedro Juan Ca-
ballero, no Departamento 
Amambay, que fazem fron-
teira. Assinado em 2021, o 
Comando Bipartite é um 

Ministro Flávio Dino e presidente do Paraguai, Santiago Peña reuniram-se em solo paraguaio

mecanismo de coopera-
ção policial internacional 
que visa estabelecer canais 
institucionais de apoio en-
tre as forças policiais res-

ponsáveis pela repressão e 
prevenção da criminalida-
de transnacional, no caso 
do Brasil, a Polícia Federal, 
e do Paraguai, a Polícia Na-

cional.
Um novo encontro entre 

os governos do Brasil, do 
Paraguai e dos demais pa-
íses que compõem o Mer-

cosul está agendado para 
9 de novembro para tratar 
de cooperação internacio-
nal no combate a crimes 
cibernéticos. 

DIVULGAÇÃO

e crime organizado



MPF está de olho 
Dos 62 municípios do Amazonas, 

60 estão em situação de emergência 
devido à estiagem que afeta a região 
desde o final de setembro. E como 
decorrência da circunstância, essas 
cidades têm recebido do governo fe-
deral recursos para o enfrentamento 
da seca. Para que essa verba seja uti-
lizada no combate às consequências 
da estiagem e não para outros fins, 
seguindo os princípios da adminis-
tração pública, o Comitê Amazonas 
de Combate à Corrupção solicitou, no 
dia 19 de outubro, que o Ministério 
Público Federal (MPF) realize fiscali-
zação extraordinária desses recursos 
financeiros.

Campanha de ódio
Denunciado por agressão à conse-

lheira Yara Lins, presidente eleita do 
TCE-AM, o conselheiro Ari Moutinho 
Júnior divulgou nota, na quinta (26), 
dizendo estar inconformado com a 
notícia do pedido de afastamento 
do órgão de Contas. O pedido de 
afastamento temporário foi feito pelo 
conselheiro Júlio Pinheiro, decano do 
TCE-AM, e publicado no Diário Oficial 
do Tribunal. Segundo a nota divulgada 
por Ari Moutinho, a decisão de afasta-
mento é “desconexa” e “descompas-
sada”. “As acusações apontadas não 
condizem com a realidade dos fatos 
e só posso observar tudo isso como 
mais um capítulo da campanha de 
ódio e perseguição que se instalou 
injustamente contra a minha pessoa”, 
diz trecho da nota.

Desterro nega afastamento
Após a divulgação de que o conse-

lheiro Ari Moutinho Júnior do TCE-
-AM havia sido afastado, o presidente 
do órgão de Contas, Érico Desterro, 
divulgou nota informando que não 
houve decisão do colegiado para o 
afastamento. “A publicação feita no 
Diário Oficial do TCE-AM diz respeito 
a uma decisão monocrática de um 
conselheiro, que atua em substituição 
ao corregedor, e que não foi aprovada 
pelo colegiado do Tribunal Pleno”, diz 
trecho da nota do presidente.

O conselheiro Júlio Pinheiro pediu 
para ser apreciada uma medida cau-
telar, que trata sobre representação 
administrativa disciplinar.

Mantém-se fiel
Dos oito deputados federais do 

Amazonas, Capitão Alberto Neto (PL) 
é o único de oposição ao governo Lula, 
segundo levantamento do Radar do 
Congresso. Os demais têm votado em 
projetos de interesse do governo em 
um índice favorável de 70%. 

A pesquisa é feita a partir das vota-
ções de projetos. O Radar do Congres-
so informa que parlamentares que 
não apareceram no gráfico do estudo. 
Capitão Alberto Neto foi favorável aos 
interesses do governo Lula em apenas 
24% das votações. Alberto Neto é um 
fiel ao ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) e comanda o Diretório Municipal 
do PL em Manaus.

Em busca dos traidores
Aliados políticos de Lula, incluindo 

nomes do alto escalão do governo, 
estão inconformados com o resul-
tado negativo que receberam do 
Senado. Por 38 votos a 35, o par-
lamento rejeitou o nome indicado 
pelo presidente da República para 
a Defensoria Pública da União.

Por causa disso, há uma movi-
mentação nos bastidores lulopetis-
tas para rifar ao menos seis sena-
dores da base aliada que votaram 
contra o nome indicado para ocupar 
a DPU. 

Apesar da iniciativa de dedurar os 
‘traidores’, não se sabe quem foram 
eles, já que os nomes, considerando 
o voto secreto de cada um. 

Dedução
Ainda assim, o número é fácil de 

deduzir. Dos 81 integrantes do Se-
nado, 49 têm se mantido fiéis a 
Lula na aprovação de projetos do 
governo, e os outros 32 compõem 
a oposição. Na quarta (25), sete se-
nadores, todos da base do Planalto, 
não votaram na sessão que decidia 
sobre Igor Roque.

E é isso que está incomodando 
o núcleo duro de Lula, uma vez 
que, ciente disso, os 42 governistas 
bastariam para aprovar o nome para 
a DPU, que precisava de maioria 
simples (41 votos). No entanto, não 
foi assim que aconteceu: 6 deles 

se juntaram aos 32 oposicionistas.

Cacique queixa-se
O Cacique Raoni, que apoiou o 

presidente Lula e subiu a rampa do 
Palácio do Planalto ao seu lado no 
dia da posse, em janeiro, está insa-
tisfeito com a gestão do petista. Em 
entrevista ao jornal O Globo, o líder 
da etnia caiapó criticou o chefe do 
Executivo pela demora em cumprir 
promessas. Raoni garantiu que o 
cobrará por isso, indo pessoalmente 
a Brasília, após não conseguir con-
tato com o líder do Planalto há dez 
meses. “ Ele [Lula] está devagar. Não 
cumpriu o que me prometeu no dia 
da posse e por isso vou a Brasília 
bater na porta dele”, garantiu.

Centenários
O Amazonas tem 731 pessoas com 

100 anos ou mais. A conclusão é 
do Censo 2022, do IBGE e está 
no relatório Panorama do Censo 
2022 divulgado nesta sexta (27). Os 
‘centenários’ são 242 homens e 489 
mulheres. A população residente no 
Estado é 3.941.613 habitantes.

Todos os 62 municípios têm pelo 
menos um morador com 100 anos 
ou mais. A capital, Manaus, tem 
o maior número: 206 centenários. 
Borba é o segundo com mais idade, 
42 habitantes. Em Itacoatiara, 32 

pessoas centenárias. Neste ranking 
seguem: Parintins (31), Manacapuru 
(29), Nova Olinda do Norte (27), Tefé 
(23) e Urucurituba (22).

CNBB pede anulação
A Confederação Nacional dos Bis-

pos do Brasil (CNBB) pede a anu-
lação do voto favorável ao aborto 
apresentado pela ministra Rosa 
Weber, do STF.

De acordo com a CNBB, o voto 
da agora ex-ministra não pode ser 
considerado por uma razão: ele foi 
computado no sistema do STF horas 
após o pedido de destaque apre-
sentado pelo ministro Luís Roberto 
Barroso. Para eles, isso representa 
vício de contradição.

Outro ponto apresentado pela 
entidade católica é que o voto de 
Weber parece estar inacabado, pois 
há uma marca d’água com a inscri-
ção “em elaboração”. 

Homenagens
Nesta sexta-feira (27), o deputa-

do estadual Delegado Péricles (PL) 
presidiu na Assembleia Legislativa 
do Estado do Amazonas (Aleam), 
Sessão Especial em homenagem 
ao Dia do Aviador e da Força Aérea 
Brasileira (FAB), celebrado anual-
mente no dia 23 de outubro. A so-
lenidade foi proposta pelo deputado 

estadual João Luiz (Republicanos), 
e teve como objetivo referenciar a 
contribuição dos aviadores e da FAB 
para a segurança e o desenvolvimento 
do país. “Além disso, os aviadores e a 
FAB também buscam auxiliar nossos 
ribeirinhos no interior do Estado em 
ações sociais”, disse o deputado. 

Casa de passagem para idoso
Conforme dados do Censo Demo-

gráfico de 2022, o Brasil teve o maior 
salto de envelhecimento desde 1940. 
Diante disso, o deputado estadual 
Roberto Cidade (UB), presidente da 
Aleam, fez uma indicação ao Governo 
do Estado, para que seja verificada a 
possibilidade de implementação de 
uma Casa de Passagem para Pessoas 
Idosas Vítimas de Violência em Ma-
naus. A Secretaria Executiva Adjunta 
de Direitos da Pessoa Idosa (SEADPI) 
informou que já possui um projeto que 
irá contemplar a criação de uma casa 
de passagem, pelo Executivo Estadu-
al, como a proposta do parlamentar.

Apenas R$ 0,05 em conta
A ex-deputada federal Joice Has-

selmann teve suas contas bancárias 
bloqueadas pela Justiça de São Paulo 
devido a uma indenização não paga de 
R$ 33 mil. Entretanto, só foi encon-
trado nas contas da ex-parlamentar 
um total de R$ 0,05. Hasselmann foi 
condenada a pagar a indenização para 
a administradora Luiza de Aguirre 
Nassif devido a uma fala proferida em 
2017. Na época, Joice acusou Nassif de 
liderar uma manifestação contra o ex-
-juiz Sergio Moro em Nova Iorque em 
troca de dinheiro ilícito de governos 
petistas, que teriam sido pagos ao 
pai de Luiza, o jornalista Luiz Nassif.

Viralizou 
Um vídeo que circula nas redes so-

ciais mostra o momento em que um 
policial reanimou e salvou a vida de 
uma cobra-rato (Ptyas mucosa), que 
estava intoxicada devido à ingestão 
de água misturada com pesticida, vi-
ralizou nas redes sociais. A cobra não 
era venenosa. O caso aconteceu em 
Narmadapuram na Índia. 

Nas imagens, é possível observar 
que o policial identificado com Atul 
Sharma aparece tentando reanimar 
a cobra que estava inconsciente e 
inchada. 

Justiça rejeita recurso
A 1ª Turma Recursal dos Juiza-

dos Especiais Cíveis e Criminais do 
Amazonas rejeitou o recurso do 
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) 
contra sentença que o condenou 
a pagar indenização de R$ 30 mil 
ao senador Omar Aziz (PSD) por 
danos morais. 

Segundo o colegiado, a defesa do 
ex-presidente perdeu o prazo para 
pagar as custas processuais. Inicial-
mente, os representantes de Bol-
sonaro pagaram as custas em valor 
menor. Por essa razão, o colegiado 
entendeu que o recurso não deve-
ria ser analisado. Nesta sexta (27), a 
defesa de Bolsonaro apresentou um 
novo recurso para tentar reverter a 
decisão.

Prefeito entrega nova infraestrutura 
na comunidade Vila Nova

Como parte da programação especial de inaugurações de obras na semana do aniversário de Manaus, o 
prefeito David Almeida entregou, nesta sexta (27), a nova infraestrutura da comunidade Vila Nova, localizada 
no bairro Mauazinho, Zona Leste, com asfaltamento e iluminação em LED. Os serviços, executados pela Seminf, 
contemplam 420 moradores da área. “Esse trabalho faz com que a gente possa levar dignidade e asfaltamento 
para as comunidades da cidade de Manaus. Estamos transformando a vida dessas pessoas por meio da reali-
dade da infraestrutura”, disse Almeida.

A comunidade existe há sete anos e nunca havia recebido nenhum tipo de assistência. Foram 11 ruas bene-
ficiadas, que eram em solo natural. A equipe da Seminf executou os serviços de terraplanagem e pavimenta-
ção, com 1,3 mil toneladas de asfalto. “Mesmo com as dificuldades de não conseguir entrar com as máquinas, 
principalmente em ladeiras, a equipe veio manualmente colocar o asfalto. O importante era tirar os moradores 
da lama em dias de chuvas. Temos muito a fazer, mas a gestão do prefeito David chegou aqui e cumpriu, a 
comunidade Vila Nova está asfaltada”, afirma o secretário de Obras, Renato Junior.

Os serviços se estenderam para a implantação de iluminação pública em LED, que beneficiou até o campo 
da comunidade. 

À Lei estadual nº 6.445/2023, proposta pela deputada estadual Mayra 
Dias (Avante), que determina a inclusão da educação financeira como 
conteúdo transversal e componente essencial nos currículos das escolas 
públicas e particulares do Estado do Amazonas e está recebendo uma 
resposta positiva da população. De acordo com essa nova legislação, as 
escolas da rede pública e privada no Estado do Amazonas incorporarão, 
em seus currículos da educação infantil ao ensino médio, o estudo da 
Educação Financeira. 

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO
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Ao aumento de 12,5% nas alíquotas do Imposto sobre a Circulação 
de Mercadorias e Serviços (ICMS) da gasolina, diesel e gás de cozinha 
aprovado no último dia 20 pelos secretários de Fazendas dos estados e 
do Distrito Federal. A partir de 1º de fevereiro de 2024 os novos valores 
entrarão em vigência. Com os reajustes do imposto, a gasolina vai para 
R$ 1,3721 por litro; diesel: R$ 1,0635 por litro; gás de cozinha: R$ 1,4139 
por kg. Atualmente, as alíquotas são de: gasolina: R$ 1,22 por litro; diesel: 
R$ 0,9456 por litro; gás de cozinha: R$ 1,2571 por kg.
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Tempo de mudanças

Editorial
Ser outro de nós mesmos

O Rio Negro parou de baixar, o nível das águas, em Manaus, está 
estabilizado e deve voltar a subir logo. As chuvas voltaram com toda 
sua força e apagaram os focos de queimadas em Manaus e na Região 
Metropolitana. A fumaça se foi, mas, teimosa, insistiu em aparecer ou-
tro dia. Aos poucos, a vida em Manaus e no Amazonas dá sinais de que 
começa a voltar à normalidade. Mas a vazante histórica e a fumaceira 
nunca antes vista e sentida com tanta intensidade deixarão cicatrizes 
na memória dos amazonenses.

É bom que a vazante e a fumaça deixem marcas na memória do povo 
amazonense. É preciso lembrar o que aconteceu em 2023. É preciso 
lembrar para não deixar que aconteça de novo, para mudar hábitos lo-
cais e globais de respeito e cuidado ao meio ambiente, de consumo e de 
vida, num sentido mais amplo. Sem cair no devaneio da preservação de 
uma natureza intocada, devemos aprender a cuidar do meio ambiente, 
como parte deles que somos. 

O ano, que se aproxima de seu fim, nos trouxe lições. Lições não ape-
nas aos amazonenses, mas a todos, ao mundo inteiro. Em 2023, depois 
de sair de uma pandemia que ceifou muitas vidas, o mundo vislumbrou 
o desespero do apocalipse. Guerras, terrorismo, terremotos, ciclones, 
furações, inundações, calor extremo, incêndios em florestas, secas. 

Mesmo sem recorrer a explicações religiosas, místicas ou transcen-
dentais de qualquer matriz, mesmo que se mantenham os dois pés 
plantados num materialismo mecanicista, é possível ver, claramente, 
que uma mudança na forma de entender e tratar a si mesmo, ao outro 
e ao mundo inteiro se faz necessária. O mundo e a humanidade exigem 
uma mudança interna, local e global. Em qualquer lugar do planeta em 
que se esteja, seja em Gaza ou no Iranduba, é hora de mudança.

 “Nem tudo o que um san-
to diz é plenamente fiel ao 
Evangelho, nem tudo o que 
faz é autêntico ou perfeito. O 
que devemos contemplar é o 
conjunto da sua vida, o seu ca-
minho inteiro de santificação, 
aquela figura que reflete algo 
de Jesus Cristo e que sobressai 
quando se consegue compor o 
sentido da totalidade da sua 
pessoa” (Papa Francisco, C’est 
la confiance, n º 51).

   P o r 
ocasião do 150º Aniversário do 
nascimento de Santa Teresa 
do Menino Jesus e da Santa 
Face, Papa Francisco entre-
gou uma Exortação Apostólica, 
sobre a confiança e o amor 
misericordiosos de Deus.

Santo em hebraico, é kadosh. 
Kadosh significa algo sagrado, 
ou um indivíduo consagrado; 
é o outro. Ser outro do que 
se é, assemelhar-se ao Santo, 
Deus. No ser outro deixa-se 
transformar e chegar à matu-
ridade, à completude de uma 
vida. Santidade o caminho que 
Jesus apresenta para chegar 
viver em plenitude.

Às vezes esquecemos que 
cada pessoa humana tem 
uma missão. Toda a pessoa 
é chamada a uma vida dig-
na, justa, generosa, fraterna. 
Quem segue a Jesus recebe 
a graça de viver de modo úni-
co. Poderíamos dizer que ser 

santa, ser santo, é uma missão, 
pois  visibiliza, encarna, reflete, 
num momento determinado 
da história, um aspecto do 
Evangelho.

Papa Francisco recorda 
alguns traços do caminho 
percorrido por Santa Teresi-
nha, despertando-nos para a 
santidade. “Num tempo que 
nos convida a fechar-nos nos 
próprios interesses, Teresinha 
mostra a beleza de fazer da 
vida um dom. Num período 
em que prevalecem as ne-
cessidades mais superficiais, 
ela é testemunha da radicali-
dade evangélica. Numa época 
de individualismo, ela faz-nos 
descobrir o valor do amor que 
se torna intercessão. Num mo-
mento em que o ser humano 
vive obcecado pela grandeza 
e por novas formas de poder, 
ela aponta a via da pequenez. 
Num tempo em que se des-
cartam tantos seres humanos, 
ela ensina-nos a beleza do 
cuidado, do ocupar-se do ou-
tro. Num momento de com-
plexidade, ela pode ajudar-nos 
a redescobrir a simplicidade, 
o primado absoluto do amor, 
da confiança e do abandono, 
superando uma lógica lega-
lista e moralista que enche 
a vida cristã de obrigações e 
preceitos e congela a alegria 
do Evangelho” (C’est la con-
fiance, nº 52). O modo de vida 

da santidade é o da liberdade, 
da simplicidade, da gratuidade!

Ao celebrarmos a todos os 
santos, somos despertados 
para a grandeza e beleza da 
vida do Evangelho. Somos pro-
vocados a viver na santidade: 
a nossa vida, no seu dia a dia, 
possa refletir algo de Jesus 
Cristo e, na totalidade de nossa 
pessoa, a bondade e a verdade.

No dia de Finados, recor-
damos os nossos falecidos. 
Participamos de suas vidas, 
do seu caminhar. Com mui-
tos percorremos o caminho 
do Evangelho nas famílias e 
comunidades. Rezamos pelos 
irmãos e irmãs que tivemos a 
graça de servir. Recordamos 
também as irmãs e os irmãos 
que morreram sozinhos aban-
donados. Todos possam parti-
cipar da celebração eterna na 
intimidade amorosa do Pai, do 
Filho e dos Espírito Santo. Fa-
çamos um visita ao lugar onde 
depositamos o corpo.  

Ao contemplarmos o con-
junto da vida, o caminho inteiro 
de santificação, a figura que 
reflete algo de Jesus Cristo, 
percebemos que sobressai o 
sentido da totalidade da vida 
do irmão, da irmã. Deus nos 
conceda a graça de vivermos 
na verdade, na justiça, na so-
lidariedade, no amor gratui-
to, para sermos outro de nós 
mesmos!  

Cardeal Leonardo Steiner
Arcebispo de Manaus

Inteligência Artificial na Medicina 
Veterinária: aliada ou concorrente?
Não é de hoje que experimen-

tamos importante aumento das 
novidades em nosso mercado. 
Aliás, em qualquer mercado. Es-
tudiosos descrevem este mundo 
de ciclos curtos (onde é importan-
te aprender a desaprender para 
melhor aplicar tais novidades) 
como mundo VUCA, iniciais em 
inglês para Volatility (volatilidade), 
Uncertainty (incerteza), Comple-
xity (complexidade) e Ambiguity 
(ambiguidade). Trata-se, portanto, 
de um contexto que nos obriga a 
constantes atualizações e rápidas 
adequações.

Com a pandemia, vimos um rá-
pido aumento e capilaridade das 
ferramentas digitais em nosso 
cotidiano. Na área de saúde, des-
taque para o uso e a qualidade 
de plataformas de Telemedicina, 
no Brasil utilizada, sobretudo, na 
medicina humana.

Há pouco tempo, o Conselho 
Federal de Medicina Veterinária 
(CFMV) publicou quando e como 
o médico-veterinário pode lançar 
mão deste tipo de atendimento. 
Mas o que era novidade - teleme-
dicina na veterinária - em questão 
de semanas passou a ser menos 
discutida com a chegada avassala-
dora do ChatGPT, ferramenta on-
-line de Inteligência Artificial (IA). 
Cabe aqui salientar que IA já existe 
há décadas, mas pela primeira vez 
se tornou operacional, intuitiva e 
com fácil acesso ao grande público.

Ainda bastante polêmica, há 
quem entenda que com a IA não 
haverá mais onde trabalhar, que 
seremos rapidamente substitu-
ídos pela tecnologia. Por outro 
lado, há quem afirme que se tra-
ta de um importante avanço em 
nossa sociedade. Tratar-se-ia de 
uma ferramenta que possibilita-
ria, junto ao humano, incremento 
de produtividade. Opiniões não 
muito distintas daquelas de me-
ados do século XVIII, com a Re-
volução Industrial. Passados 250 
anos, facilmente concluímos que 

o mundo não acabou, tampouco 
os empregos.

Mas, acredito, temos sim que 
ficar bastante atentos com os 
desdobramentos da chegada da 
Inteligência Artificial. Para muitas 
profissões, inclusive a Medicina 
Veterinária, haverá grandes mu-
danças e os médicos-veterinários 
serão obrigados a se adequar à 
nova realidade que se avizinha.

Sob o ponto de vista do “copo 
meio cheio” e sem fazer exercício 
de futurologia ou ficção (trata-se 
do presente), podemos destacar 
alguns exemplos de como a IA 
pode ser uma parceira do médico-
-veterinário.

Está chegando ao Brasil uma 
ferramenta de Inteligência Artifi-
cial que oferece, ao veterinário de 
pets, auxílio em laudos de Raio X em 
poucos minutos: o veterinário gera 
a imagem a partir de seu aparelho 
de Raio X, na clínica ou no hospital, 
envia para a nuvem e, em poucos 
minutos, recebe um parecer. Uma 
importante melhoria na qualidade 
assistencial, seja ajudando o radio-
logista em um laudo mais acurado, 
seja ajudando o clínico plantonista 
durante a madrugada. Indo além: 
pode ser também uma importante 
ferramenta de apoio àqueles pro-
fissionais que laudam cerca de 20, 
30 casos por dia.

Também no segmento de diag-
nóstico, equipamentos de men-
suração de eletrólitos, gasometria 
e bioquímicos disponibilizam re-
sultados acompanhados por uma 
impressão diagnóstica provenien-
te de Inteligência Artificial. Ou-
tra alternativa diferenciada para 
o aprimoramento da qualidade 
assistencial, principalmente para 
aqueles profissionais ainda me-
nos experientes, que trabalham 
sozinhos e podem, a qualquer 
momento, atender um paciente 
criticamente enfermo.

O futuro já chegou. Cabe a nós 
aproveitarmos o que de melhor ele 
tem a nos oferecer.

Fabiano de Granville Ponce
é médico-veterinário, formado pela Universidade de São Paulo 
(USP), com MBA Executivo pela Fundação Dom Cabral (FDC) e 
Pós-MBA em Oxford (USA). 

Guerra urbana, tragédia anunciada!
Embora o termo Guerra Ur-

bana possa parecer um exagero 
e talvez você diga que não é a 
nossa realidade alegando que, 
só acontece em países distan-
tes, como o que está acontecen-
do no oriente médio. Lamento 
informar que os números da 
violência nas cidades brasilei-
ras representam características 
de guerra urbana. E elas estão 
acontecendo dentro do Brasil 
já há um tempo e a cada dia, 
tomando proporções que la-
mentavelmente o Estado não 
tem conseguido extinguir. 

Ao analisarmos os números 
de mortos diários nas cidades 
mais violentas do Brasil, com-
preendemos a realidade. Mor-
rem mais pessoas no rio de 
Janeiro e na Bahia do que em 
conflitos entre duas nações. Re-
centemente, esses dois estados 
figuram de forma vergonhosa e 
humilhante, vitimizando a po-
pulação local de forma atroz. Rio 
e Bahia foram os protagonistas 
da história da construção da na-
ção brasileira e hoje tornaram-
-se a vergonha nacional por falta 
de ações eficientes e eficazes na 
segurança, a fim de controlar a 
criminalidade e reduzir os indi-
cadores da violência.

Pasmem que, das 50 cidades 
mais violentas do país, 12 estão 
na Bahia: o estado que mais 
aparece na lista. Todas elas têm 
mais de 100 mil habitantes. O 
município com maior taxa de 
mortes violentas é Jequié.

Sobre o Rio de Janeiro, os es-
pecialistas da área de segurança 
pública perguntam, como o nar-
cotráfico levou o Rio de Janeiro 
a uma guerra urbana sem pre-
cedentes? A história criminal ao 
ser estudada surpreende com 

inúmeros casos de omissão do 
estado. Atualmente, milhares 
de criminosos em liberdade com 
armas de uso restrito das For-
ças Armadas, impunidade, falta 
de resolutividade, comunidades 
inteiras que vivem sob a influên-
cia de facções criminosas. Sem 
contar na aberração criada pelo 
Supremo Tribunal Federal que 
restringiu as operações policiais, 
fortalecendo ainda mais o es-
tado de guerra urbana no Rio.

Nas minhas caminhadas pelo 
interior do Amazonas, me de-
parei com situações muito pa-
recidas com as acima relatadas. 
A diferença ainda está na pro-
porção da população ou talvez 
na falta de divulgação do que 
acontece.

A falta de prioridade dos go-
vernos para políticas públicas 
de Segurança e a efetivação 
do Sistema Único de Seguran-
ça Pública e Defesa Social em 
nível federal, estadual e mu-
nicipal, impactam no atual ce-
nário de insegurança no Brasil, 
nas unidades da federação e 
nos municípios. Se não agirmos 
com técnica e seriedade que 
o assunto merece, logo, logo, 
Manaus e o Amazonas entrarão 
nessa personificação de guerra 
urbana.

Estamos num caminho sem 
volta, ou agimos agora, ou per-
deremos o controle da situação 
num curto espaço de tempo. O 
Amazonas é o terceiro estado 
mais violento do Brasil e nos-
sa capital Manaus é a vigésima 
primeira cidade mais violenta 
do mundo, nossas principais 
cidades do interior estão es-
cravizadas pela marginalidade. 
Regiões próximas à faixa de 
fronteira e linha de fronteira, 

já sofrem influência de narco-
traficantes de forma absurda. 
Relato aqui o que presenciei 
recentemente nas audiências 
públicas da Comissão de Se-
gurança Pública da Casa Legis-
lativa. Já foram 35 Audiências 
Públicas para ouvir a população 
e em todas elas apresentamos  
propostas de solução. 

Uma ação que precisa ser re-
alizada com a máxima urgência 
é a reordenação das Câmaras 
Municipais para estarem aptas 
a receberem recurso do governo 
federal através do Sistema Úni-
co de Segurança Pública – SUSP.  
A municipalização da segurança 
pública já acontece pelo Brasil e 
temos cases de sucesso nesse 
aspecto. Em todos os municípios 
que realizamos as audiências, 
deixo um material para os presi-
dentes das câmaras municipais 
com o livro que publiquei sobre a 
municipalização em Presidente 
Figueiredo, a cartilha para im-
plantação da municipalização 
da segurança e as diretivas do 
resultado do primeiro Seminário 
de Segurança Inovadora que foi 
realizado em agosto deste ano 
em Manaus.

Por hoje, termino esse texto 
com a esperança de que nun-
ca precisemos sair as ruas com 
fuzis e blindados para combater 
a violência urbana. A ferramenta 
para este tipo de fronte passa 
pelo planejamento estratégico, 
fortalecimento do sistema de 
DEFESA SOCIAL, complemento 
do efetivo das forças de segu-
rança, reconhecimento e valo-
rização dos policiais, estrutura 
digna das unidades no interior, 
dentre outras ações pra mudar 
esta realidade do “faz de conta 
que está tudo bem”…

Dan Câmara
é especialista em Planejamento Estratégico, Cofundador da Força Nacional 
de Segurança, coronel da Polícia Militar  e deputado Estadual.
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Lula dá comando para mudar 
meta fiscal de 2024, diz relator

CÂMARA FEDERAL

A declaração do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) de que a 
meta fiscal de 2024 não precisa 
ser de déficit zero é vista como um 
comando para que a mudança seja 
sacramentada no Congresso Na-
cional, diz o deputado Danilo Forte 
(União Brasil-CE), relator do projeto 
de diretrizes orçamentárias para o 
ano que vem.

Ele afirma que a fala do che-
fe do Executivo coloca o ministro 
Fernando Haddad (Fazenda) “num 
certo constrangimento” à medida 
que a autoridade máxima do país 
admite que a meta não é factível. 
Por outro lado, significa também 
uma oportunidade que coloca o 
Orçamento do ano que vem em 
bases mais reais e factíveis.

“Eu acho que a gente tem aí 

um choque de realidade. Mas às 
vezes é melhor do que permane-
cer em ambiente de insegurança, 
que pode inclusive trazer falta de 
credibilidade”, afirma o deputado. 
“Agora é refazer a conta com o que 
a gente já tem e fechar a proposta 
orçamentária. É prudente que o 
governo faça a reavaliação.”

Para o relator, a declaração de 
Lula não só abre a porteira para 
a discussão da revisão da meta, 
mas serve de comando para que 
ela ocorra.

“Agora, determinou [a mudança 
da meta]. Apesar de todo o esforço 
do ministro, o próprio presidente 
jogou a toalha e admitiu que não é 
factível. Então, vamos para o que é 
factível”, disse. 

Para ele, é preciso esperar a po-

sição oficial do governo, mas ele 
lembra que agentes do mercado 
têm falado em um déficit “em torno 
de 0,75%” do PIB (Produto Interno 
Bruto) no ano que vem. 

Forte já havia defendido a mu-
dança da meta fiscal em entrevista 
à Folha no início de agosto. Na épo-
ca, as declarações incomodaram a 
equipe de Haddad, que pregava a 
manutenção de um objetivo mais 
ambicioso para obter apoio do Con-
gresso à aprovação de medidas que 
ampliam a arrecadação.

Apesar disso, a meta de Haddad 
enfrenta ceticismo dentro do pró-
prio governo. Segundo relatos, a 
própria ministra Simone Tebet, 
chegou a defender um alvo mais 
flexível, com um déficit de 0,5% do 
PIB (Produto Interno Bruto).

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Presidente enfrenta desgaste no próprio governo por mudanças na meta orçamentária

No Alto Solimões, foram entregues 12 mil cestas básicas, correspondente a 200 toneladas de alimentos

Famílias de Benjamin Constant, Atalaia do Norte e Tabatinga receberam apoio de costas básicas, água potável e estruturas de tratamento de água

O governador Wilson 
Lima coordenou, 
nesta semana, a 
entrega de ajuda 

humanitária a famílias dos 
municípios de Atalaia do 
Norte; Benjamim Constant 
e Tabatinga (a 1.136, a 1.118 
e 1.105 quilômetros de Ma-
naus, respectivamente), na 
região do Alto Solimões. Ao 
todo, o Governo do Estado 
alcançou a marca de 860 
toneladas de alimentos 
não-perecíveis repassados 
aos municípios afetados 
pela estiagem.

“Hoje estamos comple-
tando a entrega de mais de 
800 toneladas de alimen-
tos. Tudo isso foi possível 
com ajuda das prefeituras, 
das Forças Armadas, como 
Exército, Marinha e Aero-
náutica, que também nos 
têm dado apoio para essa 
logística. Temos algo em 
torno de 50 mil cestas bá-
sicas sendo entregues para 
ajudar quem mais precisa 
nesse momento mais difí-
cil”, ressaltou o governador.

Na região do Alto Soli-
mões, foram entregues 12 
mil cestas básicas, corres-
pondente a 200 toneladas 
de alimentos, para atender 
famílias dos municípios de 
Amaturá; Atalaia do Norte; 
Santo Antônio do Içá; São 
Paulo de Olivença; Tonan-
tins; Benjamin Constant e 
Tabatinga. As cidades de 
Tabatinga e Atalaia do Nor-
te receberam duas mil ces-
tas básicas cada. 

Em Benjamin Constant, 
Wilson Lima fez a entrega 
de 350 cestas básicas e 
água potável para as co-
munidades de São João de 
Veneza; Lauro Sodré; Gua-
nabara I, II e III; São Pedro de 
Veneza, beneficiando mais 
de 300 famílias. 

“Essa ajuda humanitária 
que veio de navio da Ma-

Wilson Lima coordena ajuda 
humanitária no Alto Solimões

rinha e por meio do modal 
aéreo, com o apoio da For-
ça Aérea Brasileira, trouxe 
em torno de 200 tonela-
das de alimentos e água 
para os sete municípios que 
compõem a calha do alto 
solimões”, destacou o se-
cretário da Defesa Civil do 
Estado, coronel Francisco 
Máximo.

Em Benjamin Constant 
também foram entregues 
kits do programa Merenda 
em Casa para alunos que 
tiveram as atividades es-
colares suspensas devido 

à estiagem.

Água tratada
Ainda em Benjamin Cons-

tant, Wilson Lima inaugurou 
dois sistemas simplificados 
do Projeto Água Boa, coor-
denado pela Companhia de 
Saneamento do Amazonas 
(Cosama), que foram ins-
talados nas comunidades 
Lauro Sodré e São João de 
Veneza, beneficiando mais 
de 100 famílias da etnia 
Ticuna.

“Essa foi uma preocupa-
ção do nosso governo des-

de que assumi, em 2019, 
em levar microssistemas 
de abastecimento de água 
para comunidades como 
essas. Esse é um sistema 
que dura entre 10 e 15 anos 
e que a própria comunidade 
pode fazer a manutenção. 
E em Benjamin Constant, 
inauguramos o sistema do 
Água Boa que tem capaci-
dade para atender até mil 
pessoas, por dia, e isso é 
importante principalmente 
para que as crianças não 
adoeçam”, disse o gover-
nador.

A estrutura dos sistemas 
possui duas caixas d’água 
com purificadores, por 
onde é feito o processo de 
tratamento da água após 
ser captada dos rios, be-
neficiando as famílias com 
água potável.

“Uma estrutura desta é 
importante para nossa co-
munidade porque há um 
tempo sofremos muito com 
a falta de água. Mas agora 
temos esse apoio, graças 
ao governador Wilson Lima 
porque olhou para nossa 
comunidade que hoje conta 

com água tratada”, disse 
Wanderley Ramos, 38, mo-
rador da comunidade Lauro 
Sodré

Participação
Participaram das entre-

gas o prefeito de Benjamin 
Constant, David Nunes Be-
merguy; os secretários da 
Defesa Civil do Amazonas, 
coronel Francisco Máximo; 
de Governo (Segov), Sérgio 
Litaiff; o diretor-presidente 
da Cosama, Armando Valle; 
o deputado estadual João 
Luiz; a coordenadora de 
educação do interior, Ana 
Maria;secretário da Casa 
Militar, coronel Fabiano 
Bó, e de representantes da 
Câmara municipal de Ben-
jamin Constant. 

Para a cidade de Taba-
tinga, Wilson Lima fez a 
entrega de mais mil cestas 
básicas e de uma Máquina 
Purificadora de Água que 
será destinada para as 
ações da Operação Estia-
gem. A máquina tem ca-
pacidade de purificar 3 mil 
litros de água por dia, ou 
seja, o equivalente a 150 
garrafões com água tratada 
e natural, que será instala-
da no município. 

“Esse é um trabalho muito 
importante do governador 
Wilson Lima, em direção 
aos ribeirinhos que mais 
precisam nesse momento 
das estiagem”, disse o dire-
tor-presidente da Cosama, 
Armando do Vale. 

Para a cidade de Atalaia 
do Norte, o governador fez 
o repasse de mais mil cestas 
básicas. Os alimentos estão 
armazenados no Centro de 
Educação de Tempo Integral 
(CETI) João Carlos Pereira 
dos Santos da cidade de Ta-
batinga e devem ser distri-
buídos para as comunidades 
com o apoio da defesa civil e 
prefeitura municipal.
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Cantores recebem quantias exorbitantes para apresentações em municípios em situação de emergência pela estiagem 

  Marcela Estrella 

Mesmo em situação 
de emergência 
em razão da for-
te estiagem que 

atinge o estado, prefeituras 
do Estado do Amazonas de-
sembolsaram pelo menos R$ 
2,77 milhões nas últimas se-
manas para pagar cachês de 
cantores e estrelas do ‘piseiro’ 
e do forró.

Zé Vaqueiro, Xand Avião e 
João Gomes estão entre os 
mais bem pagos, pelas pre-
feituras, o dono do hit “Volta 
Comigo BB”, faturou quase R$ 
1 milhão tocando em eventos 
das cidades de Tabatinga e 
Manacapuru.

Em relação aos gastos di-
vulgados, o deputado Amom 
Mandel (cidadania), demons-
trou revolta nas redes sociais,

“Sério isso?! Enquanto bus-
cávamos apoio do governo fe-
deral para lidar com as quei-
madas e a seca no Amazonas, 
os prefeitos dos interiores es-
tavam planejando festas. Gas-
taram mais de R$ 2,77 milhões 
pagando cachês de artistas”, 
declarou o deputado.

“Parece que esses prefeitos 
estão em um mundo paralelo. 
Será que a população estava 
precisando disso ou de insu-
mos básicos? Enfrentamos a 
pior seca já vivida nos últimos 
100 anos, mais de 608 mil 
amazonense atingidos de ma-
neira direta, e essa é a medida 
tomada?”, completou Amom

No dia 06 de agosto, o relator 
das contas de Manacapuru, 
conselheiro Mario de Mello 
deu o prazo de 48 horas para 
que o prefeito de Manacapu-
ru, Beto D’Ângelo, se mani-
festasse sobre o contrato de 
show do cantor “Zé Vaqueiro”, 
atração da Feira Agropecuária 
de Manacapuru. A contrata-
ção do artista está avaliada em 
R$ 490 mil e ocorreu em meio 
a emergência pública causada 
pela vazante dos rios. A de-
cisão foi publicada no Diário 
Oficial Eletrônico no dia 05 
de agosto.

Quatro dias depois, no dia 10, 
o Tribunal de Contas do Es-
tado do Amazonas (TCE-AM) 
liberou a realização do show 
do cantor na “I Feira Agrope-
cuária de Manacapuru” (Ex-
pomanacá 2023). De acordo 
com a medida do TCE-AM, o 
órgão indefere o pedido do 
Ministério Público de Contas 

Prefeituras do interior gastam 
mais de R$ 2,7 mi com shows

(MPC) que pedia a anulação 
da celebração do contrato do 
cantor Zé Vaqueiro.

“No último plano de argu-
mentação, também entendo 
importante considerar que a 
I Expomanacá 2023 já esta-
va programada antes mesmo 
do decretação de emergên-
cia, por força do Decreto n° 
48.167/2023, de sorte que a 
sua não realização da for-
ma como fora originalmen-
te prevista poderia acarretar 
prejuízos para o município de 
Manacapuru”, afirmou trecho 
da matéria.

Em Tabatinga, a prefeitura, 
pagará R$ 750 mil a dois ar-
tistas por shows na IX Festisol, 
no dia 30 de outubro. O maior 
cachê será de Zé Vaqueiro, R$ 
500 mil, Márcia Felipe rece-
berá R$ 250 mil. Os contratos 
foram sem licitação. O Festisol 
ocorre de 27 a 30 de outubro no 
Centro Cultural de Tabatinga

O contrato n°13/2023, 
se refere a contratação da 
empresa “Zé Vaqueiro Ori-
ginal Ltda”, inscrita no CNPJ 
39.415.957/0001-34 que 
foi contratada pelo valor de 
R$500 mil reais.

Em consulta ao site da 
Receita Federal a empresa 

possui como atividade prin-
cipal econômica a produção 
musical e como capital social 
R$50.000,00 (Cinquenta mil 
reais).

Zé Vaqueiro também foi 
contratado sem licitação 
como atração da ExpoMana-
cá, que começou no dia 11 de 
agosto por R$ 490 mil. Serão 
pagas às cinco atrações mu-
sicais R$ 1,750 milhão. Todas 
as contratações foram feitas 
sem licitação. 

No município de Itacoatiara, 
Xand Avião e João Gomes re-
ceberam R$ 500 mil cada da 
cidade para tocar na ExpoFest 
2023, um dos principais even-
tos do calendário local. Com 
três dias de festa, o evento 
conta com exposição agrícola, 
shows e escolhas da Rainha 
Expor Tech, Mister Itaexpo-
fest e Musa da Diversidade 
2023.

O Tribunal de Contas do 
Amazonas (TCE-AM) acatou 
uma medida cautelar em 
desfavor da Prefeitura de 
Itacoatiara, comandada pelo 
prefeito Mário Abrahim (PSC), 
a respeito de contratações 
artísticas para a ExpoFest. 
Segundo o TCE as atrações 
custarão aos cofres públicos 

municipais R$ 2 milhões;
“Argumenta o representan-

te que o Município de Itacoa-
tiara enfrenta um cenário de 
extrema

adversidade, isto é, o mu-
nicípio sofre com uma seca 
sem precedentes que afeta 
significativamente a vida das 
comunidades, em particular, 
as situadas ao longo do Rio 
Arari e Costa do Amazonas, 
sendo mais de 200 comuni-
dades”.

Segundo o TCE, a Expo Fest 
deve custar R$ 4 milhões ao 
todo e a mesma não foi can-
celada pelo gestor público de 
Itacoatiara.

“Não obstante, continua sua 
exposição apontando que seja 
avaliada a suspensão do even-
to ExpoFest que envolve cus-
tos significativos, estimados 
em quase R$ 2.000.000,00 
(dois milhões de reais) apenas 
com a contratação de bandas 
e um montante total de R$ 
4.000.000,00 (quatro milhões 
de reais) com o evento como 
um todo, com valores exatos 
desconhecidos, pois alega que 
nada foi publicado em diário 
oficial dos municípios.”

A princípio não há ilegalida-
de na contratação dos sho-

ws, mas os gastos ocorrem 
num momento em que as 
cidades precisam de recursos 
para combater os efeitos da 
seca. Todos os shows foram 
contratados sem licitação. Os 
shows foram contratados pe-
las prefeituras de Tabatinga, 
Novo Aripuanã, Itacoatiara, 
Manacapuru e Nova Olinda 
do Norte, todas estão em si-
tuação de emergência desde 
setembro, segundo a Defesa 
Civil do Amazonas.

As comemorações e festas 
ocorrem ao mesmo tempo 
que o Governo Federal con-
cordou em gastar R$ 627 mi-
lhões para remediar os efeitos 
da seca. Ao menos duas das 
prefeituras que contrataram 
os shows já têm dinheiro fe-
deral reservados para o pa-
gamento das ações de defesa 
civil, no valor de R$ 1,9 milhão.

O município de Novo Ari-
puanã, a 227 quilômetros ao 
sul de Manaus, com 26 mil 
habitantes às margens do Rio 
Amazonas, já estava em a si-
tuação de emergência reco-
nhecida pelo governo Federal 
por meio de decreto no dia 02 
de outubro deste ano. Dias 
depois, em 20 de outubro, a 
União empenhou a quantia 

de R$ 531,05 mil para “ações 
de proteção e defesa civil” em 
benefício da prefeitura local, 
comandada por Jocione Sou-
za, do PSDB.

Porém, no fim deste mês de 
agosto, a cidade realizava a 
edição de 2023 do Festlendas. 
Foram contratados os artistas 
George Japa, por R$ 47 mil 
e Israel Novaes com cachê 
de R$ 238,6 mil. Assim como 
em Novo Apurianã, a situação 
de emergência também já foi 
reconhecida pelo governo fe-
deral em Tabatinga e Nova 
Olinda do Norte.

No caso de Nova Olinda do 
Norte, não foi possível des-
cobrir quanto foi investido 
nos shows do Festival Fol-
clórico de 2023, no começo 
de setembro, que tem como 
atração nacional a cantora 
Mari Fernandes. No dia 19 de 
outubro, no entanto, a União 
empenhou R$ 1.374.360,43 
em favor do município.

A equipe de reportagem do 
Em Tempo tentou entrar em 
contato com as prefeituras 
dos municípios, mas não ob-
teve retorno até o fechamento 
desta matéria. As informações 
foram retiradas do Diário Ofi-
cial Eletrônico e do Estadão.

DIVULGAÇÃO

Artistas somam quantia milionária em cachês de show enquanto municípios apelam por verba ao Governo Federal para combater efeitos da seca
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Área de turismo ecológico na Comunidade Santa Helena do Inglês foi afetada pela seca

Seca causa 
impacto econômico 
e de subsistência 
na vida de famílias 
dependentes do 
turismo

   Marcela Estrella

A seca no Amazonas 
tem afetado todos 
os aspectos da vida 
dos habitantes. Na 

última divulgação do bole-
tim do governo estadual, 60 
dos 62 municípios amazo-
nenses estão em situação de 
emergência e até o momento, 
mais de 600 mil pessoas fo-
ram afetadas. E muitas delas 
dependem do turismo, como 
base econômica e de sobrevi-
vência de diferentes formas.

Essa é a realidade da ges-
tora da Pousada Vista do Rio 
Negro, localizado na comuni-
dade Santa Helena do Inglês, 
na Reserva de Desenvolvi-
mento Sustentável (RDS) Rio 
Negro, Adriana de Siqueira. 
A pousada dela foi um dos 
muitos empreendimentos 
que tiveram que fechar as 
portas, devido à severa es-
tiagem que atingiu o Estado.

“A seca impactou muito na 
área do comércio, no nível 
do turismo, a pousada ficou 
muito prejudicada, tivemos 
que fechar e está previsto 
ficar fechada até novembro, 
mas a gente vai ver como 
ficará essa seca, provavel-
mente, se não tiver água até 
no meio de dezembro, vamos 
permanecer fechados. Não 
podemos abrir, pois muitas 
das coisas que são atrativas 
estão impossibilitadas, está 
só lama, não podemos re-
ceber turistas. Tivemos que 
fechar mesmo as portas e, 
infelizmente, várias famílias 
foram prejudicadas aqui na 
comunidade, porque era 
através da pousada que elas 
recebiam seu sustento”, con-
tou a empreendedora.

Adriana é uma das empre-
endedoras e das famílias au-
xiliadas pela Fundação Ama-
zônia Sustentável (FAS), uma 
organização da sociedade 
civil sem fins lucrativos que 
atua pelo desenvolvimento 
sustentável da Amazônia por 
meio de programas e proje-
tos nas áreas de educação 

Estiagem gera prejuízo aos 
empreendedores de turismo

e cidadania, saúde, empode-
ramento, pesquisa e inova-
ção, conservação ambiental, 
infraestrutura comunitária, 
empreendedorismo e gera-
ção de renda.

A Fundação realiza uma 
série de ações de capacita-
ção e fomento, como o “La-
boratório de Turismo”, em 
parceria com a Accor Hotels, 
um curso digital voltado para 
empreendedores, com au-
las que abordam conceitos 
de ecoturismo, desenvolvi-
mento de roteiros, gestão 
empreendedora e jornada 
do turista. Também foram 
desenvolvidas a criação de 
modelos de negócio e o uso 
de ferramentas digitais para 
venda e nesse momento de 
necessidade, articulam es-
tratégias para ajudar a sus-
tento de famílias amazônicas.

O gerente do Programa de 
Empreendedorismo e Negó-
cios Sustentáveis na Amazô-
nia (PENSA) da FAS, Wildney 
Mourão, estima que pelo 
menos 10% do faturamento 
previsto para os próximos 
meses das pousadas, dos 
12 empreendimentos que a 
FAS apoia no turismo, vão ter 
cancelamento. Conforme o 
gestor, cerca de 320 turistas 
deixaram de frequentar as 
comunidades, uma perca de 
R$ 200 mil de faturamento 

bruto.
“As atividades como o tu-

rismo, sendo muito relevante 
na região aqui próximo de 
Manaus, o artesanato, a gas-
tronomia, sendo atividades 
inerentes, sofrem um gran-
de impacto. Então, a gente 
já pode antecipar que pelo 
menos 10% do faturamento 
previsto para os próximos 
meses das pousadas, dos 12 
empreendimentos que a FAS 
apoia no turismo, já tiveram 
cancelamento. Estamos fa-
lando de uma perda apro-
ximada de 320 turistas que 
deixarão de vir nesse mês 
de outubro e novembro nas 
comunidades. E isso vai ge-
rar em torno de R$ 200 mil 
de faturamento bruto que 
os empreendimentos deixa-
rão de faturar por essa não 
vinda mais dos turistas, pela 
inviabilidade logística e pela 
seca na Amazônia”, afirma 
Wildney.

Segundo o Governo do 
Amazonas, o turismo injetou 
mais de R$ 420 milhões na 
economia amazonense no 
primeiro semestre de 2023. 
Ao todo, 174 mil turistas 
conheceram as belezas do 
turismo amazonense neste 
período.

O presidente da CS Rio 
Negro, que representa as 19 
comunidades da reserva Rio 

Negro, residente da comu-
nidade Saracá, o pescador 
Sebastião Brito, relata que 
os diversos problemas am-
bientais tornam a estiagem 
de 2023, pior que a histórica 
de 2010.

“A seca de 2010 foi muito 
parecida com a 2023, mas 
está tem tudo para ultrapas-
sar está seca histórica. Hoje, o 
nosso Rio Negro tem muitos 
bancos de areia e lama, di-
ferente de 2010, vejo que a 
natureza traz esse monte de 
areia. Também tem a ques-
tão das queimadas, as quais 
são muito preocupantes e 
atingem todo o estado do 
Amazonas e nossas comu-
nidades”, declara o líder das 
comunidades.

No período de janeiro deste 
ano a 24 de outubro foram 
registrados 18 mil focos de 
calor no Estado, dos quais 
2,5 mil na região metropo-
litana de Manaus. Somente 
em outubro, até o momento, 
foram 3.288 focos, mais do 
que o dobro do mesmo perí-
odo do ano passado, quando 
foram notificados 1.335 focos 
de calor.

Para o geógrafo Marcos 
Freitas, pesquisador da Uni-
versidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ), só o El Niño 
não explica a situação do Rio 
Negro. Para ele, há indícios 

de que a estiagem no Ama-
zonas está relacionada com 
o aquecimento global do pla-
neta. Isso porque as chuvas 
na região do Rio Negro são 
formadas sobretudo pelos 
deslocamentos de massas de 
ar provenientes não do Ocea-
no Pacífico, mas do Atlântico.

Por conta dos prejuízos 
ambientais, a FAS tem re-
alizado ações estratégicas 
para ajudar famílias. “Nesse 
primeiro momento, nossa 
atuação é na contenção dos 
danos. Está muito na ajuda 
humanitária, pelo isolamento 
das comunidades. Foi criada 
a ‘Aliança Amazônia Clima’ 
em parceria com outras or-
ganizações da sociedade civil. 
A ideia é receber, nesse pri-
meiro momento, doações de 
mantimentos, de alimentos, 
e de outros itens de primei-
ra necessidade para primeiro 
fazer a contenção. E, após o 
retorno das chuvas, que acre-
ditamos que deva acontecer 
agora em dezembro, temos 
um plano para conseguir re-
tomar as atividades. Estamos 
apurando agora os impactos 
de perdas dos empreendi-
mentos de turismo para en-
tendermos como ajudá-los a 
organizar uma agenda posi-
tiva para remanejar as datas 
com os turistas que já haviam 
feito agendamentos prévios”, 

declarou Wildney Mourão ao 
EM TEMPO.

Apoio aos afetados
A “Aliança Amazônia Clima” 

é um movimento cidadão 
e coletivo de combate aos 
efeitos da crise climática na 
região amazônica. A iniciati-
va está mobilizando doações 
de itens de primeira neces-
sidade para as pessoas mais 
afetadas pela seca. Criada 
no último dia 3 de outubro, 
a aliança é uma idealização 
FAS, que já conta com o apoio 
de 65 organizações socioam-
bientais e representantes de 
centros de pesquisa na região 
amazônica.

A iniciativa está mapean-
do as áreas mais atingidas 
pela seca na Amazônia para 
mobilizar recursos para pro-
ver alimentos, água potável, 
remédios, e outros itens de 
primeira necessidade para 
as comunidades indígenas e 
tradicionais. A Aliança Clima 
Amazônia já atendeu 119 fa-
mílias (595 pessoas) em si-
tuação de vulnerabilidade no 
estado do Amazonas.

Uma das estratégias da FAS 
aos empreendedores como a 
Adriana de Siqueira é o adia-
mento de agendamento com 
turistas, para amenizar o pre-
juízo inerente deste período.

“Estamos orientando que 
eles não façam o cancela-
mento, mas que negociem 
com os turistas o adiamento 
dessa data. Fazer um acordo. 
Aqueles que têm contrato, 
fazer um acordo de exten-
são de prazo e aqueles que 
têm um acordo verbal, com a 
antecipação do pagamento, 
orientamos que eles entrem 
em acordo para realizar a via-
gem em uma data que mais 
confortável para o turista e 
para os empreendedores, 
para que não se tenha ne-
nhuma perda maior para os 
empreendedores que traba-
lham com o turismo, espe-
cialmente”, explicou Mourão.

O turismo sustentável 
desenvolvido nas comu-
nidades, rios e florestas 
do entorno não é lucrativo 
apenas para aqueles que 
trabalham diretamente 
no setor. Uma cadeia de 
atividades auxiliares, do 
transporte ao artesanato 
e alimentação, é movi-
mentada, fortalecendo a 
economia local.   

Rio secou e transformar área em espaço lamacento
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Um projeto da ONG 
Revolusolar que leva 
energia solar fotovol-
taica para comunida-

des pobres e projetos sociais, 
gerando abatimento na conta 
de luz, além de capacitar mo-
radores locais para a instalação 
e manutenção dos sistemas, 
recebeu, nessa semana, um 
novo financiamento da Tota-
lEnergies. 

A iniciativa faz parte da se-
gunda etapa do plano da com-
panhia francesa para ajudar na 
reestruturação e expansão da 
organização social, que reali-
za a ação com painéis solares 
desde 2015. O objetivo é que o 
projeto ganhe escala nacional 
nos próximos dois anos. 

No Amazonas, o objetivo é 
abastecer uma escola munici-
pal com energia solar fotovol-
taica na comunidade indígena 
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No Amazonas, o 
objetivo é abastecer 
uma escola indígena 
na comunidade 
Terra Preta com 
energia solar

Terra Preta. Para esse, hou-
ve costura com uma série de 
entidades de representação 
indígena e socioambientais, 
como o Instituto Federal do 
Amazonas (Ifam).

A cooperação com a Tota-
lEnergies começou em 2022, 
como um dos braços da es-
tratégia ESG da empresa de 
energia no Brasil. Ela tem feito 
movimentos crescentes em di-
reção à geração de energia re-
novável, ainda que preserve o 

core do negócio de exploração 
e produção de petróleo.

O diretor-geral da TotalEner-
gies no Brasil, Charles Fernan-
des, explica que a cooperação 
é faseada e envolve aporte 
financeiro direto — até aqui 
cerca de R$ 500 mil — além 
do acompanhamento do pro-
cesso por executivos da Tota-
lEnergies.

A ideia não é simplesmente 
pagar para comprar e multipli-
car painéis solares em comu-

nidades carentes Brasil afora, 
mas também aperfeiçoar o 
modelo de atuação da ONG, a 
fim de torná-la mais perene e 
eficiente, e aumentar sua ca-
pacidade de replicar projetos 
pelo País com participação 
crescente das comunidades 
locais em sua gestão.

“Na primeira fase do trabalho 
de cooperação, que terminou 
em maio de 2023, nós apoia-
mos a revisão da organização, 
governança, visão estratégica 

Projeto visa levar energia solar a 
100 comunidades pobres até 2025 

ERT aposta em bioplástico e irá inaugurar 
planta fabril em Manaus, no próximo ano

Mais Negócio$ Cristina Monte
é historiadora e jornalista, especialista em Comunicação Empresarial, Responsabilidade 
Social e Divulgação Científica, além de ser empreendedora e escritora.

A DIO e o Santander Univer-
sidades, pelo projeto Santander 
Bootcamp Cibersegurança, vão 
disponibilizar 5 mil bolsas de 
estudo gratuitas para profissio-
nais interessados em segurança 
de dados. As inscrições vão até 
a sexta-feira (3/11) e podem ser 
feitas pelo link (https://curtlink.
com/oVdkhOW). 

**********************************

Nos dias 7,8 e 9/11, irá ocorrer a 
segunda edição da Feira de Sus-
tentabilidade do Polo Industrial 
de Manaus (FesPIM), promovida 
pela Superintendência da Zona 
Franca de Manaus (Suframa) e 
Instituto de Inteligência Socio-
ambiental Estratégica da Ama-
zônia (Piatam). O evento será em 
Brasília, no Centro de Conven-
ções Ulysses Guimarães. 

**********************************

O Instituto TIM, em parceria 
com o Instituto Gerando Falcões, 
está com inscrição aberta para o 
edital ‘Fortalecendo Redes´ até 
a quarta-feira (8/11) para ONGs 
que atuem com projetos sociais 
voltados a crianças e jovens, com 
foco em cultura, esporte, lazer 
e educação. Para essa iniciativa, 
a entidade irá destinar R$ 1 mi-
lhão. Para outras informações 
e inscrição, basta acessar o link 
(https://l1nq.com/1IgMr).

**********************************

O IPOG Manaus irá apresentar a 
palestra gratuita ‘Alterações nas 
alíquotas de ICMS 2023/2024 e 
os impactos na tributação’, na 
quinta-feira (9/11), às 19h, na uni-
dade do Shopping Ponta Negra. 
Outras informações e inscrição, 
basta acessar o link (https://
encurtador.com.br/adW67). 

Tecnologia: robô é usado na Amazônia 
peruana para reflorestamento  

Chamado de YuMi um robô está ajudando 
a reflorestar a Amazônia peruana. Apesar de 
não ser muito grande e de aparência simples, 
O YuMI, máquina considerada colaborativa, 
é um verdadeiro super-herói quando o as-
sunto é proteger a floresta. Desenvolvido 
pela empresa ABB Robótica, a máquina atua 
em conjunto com a ONG Junglekeepers, e 
a missão do prodígio não é nem pouca e 
nem pequena: o robô está auxiliando na 
missão de proteger nada menos do que 55 
mil acres de floresta amazônica no Peru. 
Como o YuMi está automatizando tarefas de 
plantio, o que acelera o processo, a equipe 
de voluntários concentra tempo e recursos 

em outras atividades!

Shopping recebe Feira Internacional 
de Artesanato 

Se você quer viajar ao exterior e a grana 
anda curta, lá vai uma dica de ouro: a partir 
do sábado (28/10), o Shopping Manaus Via-
Norte irá receber mais uma edição da Feira 
Internacional de Artesanato e Decoração 
Nações & Artes. Nessa edição, o público 
poderá apreciar produtos artesanais e peças 
exclusivas de países como o Senegal, Mar-
rocos, Polinésia Francesa, Índia e do nosso 
Brasil. A Feira está programada para ficar no 
shopping por cerca de 15 dias e irá funcionar 
de segunda-feira a sábado, das 10h às 22h, e, 
aos domingos e feriados, das 12h às 20h. Além 

de dar uma volta pelos países e conhecer os 
costumes e culturas, o consumidor poderá 
adquirir itens e lembrancinhas a partir de 
R$ 15. É só dar uma chegadinha na Praça 
Central do mall e boa viagem!

Havaianas expande pontos para co-
leta de sandálias 

Programa da Havaianas iniciado em 
2020, o reCICLO, chega a 200 pontos para 
coleta de sandálias. Dessa vez, a expansão 
atinge outros seis estados brasileiros: Acre, 
Amapá, Pará, Piauí, Roraima e Tocantins. 
O programa de logística reversa da marca 
garantiu o descarte adequado e a reci-
clagem de 126 mil pares de sandálias em 
várias localidades do Brasil. Para auxiliar 

nessa ação, a companhia iniciou parceria 
com a startup Trashln, que é especializada 
na gestão de resíduos e logística reversa. 
Essa é a maneira que a empresa bus-
ca conscientizar os consumidores sobre 
a importância do descarte correto, além 
de ajudar cooperativas e outros parceiros. 
Depois da coleta da sandália na urna co-
letora das lojas, os itens são enviados às 
cooperativas ou recicladores próximos e, 
depois, passam por triagem e ganham novo 
ciclo de vida, transformando-se em objetos, 
como pisos, acessórios, bolsas, carteiras, 
dentre outros. Bacana, né? Em Manaus, 
você pode destinar as suas Havaianas nas 
lojas do Amazonas Shopping, Manauara 
Shopping e na da Rua Eduardo Ribeiro. 

Recentemente no Amazonas, 
duas leis aprovadas – uma 
estadual e outra municipal, 
com abrangência em Ma-

naus – vedam a comercialização das 
tradicionais sacolas plásticas, sendo 
permitida apenas a distribuição das 
feitas com materiais biodegradáveis. 
Proposituras semelhantes estão em 
vigência em outras localidades brasi-
leiras em um movimento em prol da 
sustentabilidade e de um incentivo 
ao consumo consciente.

No Brasil, de acordo com um estudo 
do WWF, menos de 1,3% do plástico 
produzido é reciclado. Além dos im-
pactos econômicos, vem crescendo a 
preocupação com a preservação do 
meio ambiente. As sacolas comuns do 
dia a dia, feitas a partir do petróleo, 
demandam até 400 anos para se de-
comporem. Ao entrar nos mares, por 
exemplo, esses resíduos  prejudicam 
a vida marinha e causam consequ-
ências graves quando ingeridos por 
tartarugas ou outros animais. 

E é em meio a essa problemática 
que trago a empresa brasileira Earth 
Renewable Technologies (ERT), que 
atua com o desenvolvimento de um 
bioplástico obtido por meio de uma 
resina, que mistura materiais orgâni-
cos com a fermentação da cana-de-
-açúcar (ácido lático, PLA), a qual se 
decompõe em até seis meses.

Segundo o diretor de Produto e 
Inovação da ERT, Emanuel Martins, 
a tecnologia utilizada é uma alter-

nativa que mantém as propriedades 
do plástico e reduz os impactos am-
bientais.

“Após ser descartado e sob as 
condições ideais de compostagem 
(umidade, calor e microrganismos), 
esse plástico se transforma comple-
tamente em matéria orgânica, ou seja, 
em adubo para plantas. E mesmo que 
vá parar em um aterro, o material é 
capaz de se biodegradar em até 180 
dias. Ou seja, se decompõe em muito 
menos tempo do que o plástico co-
mum e não contamina o solo”, explica.

O processo utilizado no bioplástico 
da ERT advém de uma pesquisa ini-
cialmente desenvolvida – e posterior-
mente, patenteada – por cientistas 
da Universidade de Clemson (EUA). 
Idealizador da empresa, o empreen-
dedor brasileiro Kim Gurtensten Fabri 
investiu no projeto científico, permi-
tindo o escalonamento produtivo a 
níveis comerciais. No ano de 2021, a 
ERT inaugurou a sua fábrica no Brasil, 
na cidade de Curitiba/PR.

Desde então, o faturamento da 
marca cresceu aproximadamente 15 
vezes e a capacidade produtiva anual 
é de 3500 toneladas. Entre os prin-
cipais clientes da ERT estão a rede 
de lavanderias 5àSec e o market-
place iFood. A meta é que em 2025 
a produção da resina cresça em até 
dez vezes. Para alcançar tal objetivo, 
a companhia  irá inaugurar em Ma-
naus, no início de 2024, uma fábrica 
para a produção dos compostos que 

integram os bioplásticos.
De acordo com o Emanuel, a esti-

mativa é que 100 funcionários sejam 
contratados para atuar na indústria 
localizada na metrópole nortista. A 
planta fabril terá capacidade de pro-
cessamento de 3500 toneladas/ano.

“Manaus já é um hub de conversão 
de plástico, sendo a 3ª economia do 
polo industrial, por isso o potencial 
de clientes é enorme. Além disso, 
dentro dos benefícios da operação 
amazonense está a colaboração com 
instituições de pesquisa, locais no 
desenvolvimento de novos plásti-
cos compostáveis e no incentivo da 
utilização de bioinsumos regionais. 
Buscamos a evolução contínua dos 
nossos bioplásticos e incentivamos a 
bioeconomia local para inserir o Brasil 
na vanguarda do desenvolvimento 
sustentável”, finaliza o diretor. 

com um oitavo em gestação. 
Queremos ter escala nacional 
e atingir, até o fim de 2025, 
a ordem de grandeza de 100 
comunidades pelo País. Essa é 
a provocação estratégica para 
mudar nosso modelo de atua-
ção”, diz Ávila.

Ele explica que, nos primeiros 
anos da Revolusolar, a ONG as-
sumiu um modelo de atuação 
direta que limitou crescimento, 
diversificação de projetos e, tão 
logo, seu impacto social.

“Percebemos que já exis-
tem instituições em cada ter-
ritório que o conhecem me-
lhor que nós. Pretendemos 
dar autonomia para quem já 
está no território e instru-
mentalizar essas instituições 
com a questão da energia 
solar, fazendo o acompanha-
mento para garantir o avan-
ço sustentável dos projetos”, 
continua Ávila sobre o novo 
momento da organização.

Tanto no discurso da Revolu-
solar, quanto da TotalEnergies, 
há preocupação em afirmar 
que a multinacional não vai 
financiar os sete projetos em 
curso e nem os 100 preten-
didos, mas sim o processo de 
aprimoramento da iniciativa.

Organização leva energia solar fotovoltaica para comunidades pobres e projetos sociais

e modelo de negócio da Re-
volusolar, com o objetivo de 
garantir a sustentabilidade e 
expansão de sua atuação. Além 
da contratação de uma consul-
toria, a TotalEnergies partici-
pou de workshops e reuniões 
de alinhamentos para apoiar 
a elaboração do plano estra-
tégico da ONG (2023-2025). É 
importante que cresçam com 
bases sólidas para que pos-
sam expandir sua atuação de 
forma sustentável e eficiente”, 
diz Fernandes.

O diretor executivo da Re-
volusolar, Eduardo Avila, diz 
que hoje a ideia é aumentar o 
grau de autogestão dos pro-
jetos pelos beneficiários locais 
e atuar, de fato, na implemen-
tação e acompanhamento de 
projetos, sobretudo novos.

A Revolusolar, que tem 
seus projetos mais maduros 
nas comunidades de Chapéu 
Mangueira e Babilônia, morros 
encostados na praia do Leme, 
na Zona Sul do Rio, já expan-
diu para outros dois pontos 
da capital fluminense, além de 
manter outros quatro projetos 
em três Estados (São Paulo, 
Espírito Santo e Amazonas).

“Hoje temos sete projetos 
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Como parte da programa-
ção especial de inaugura-
ções de obras na semana 
do aniversário de Ma-

naus, o prefeito David Almeida 
entregou, nesta sexta-feira (27), 
a nova infraestrutura da comu-
nidade Vila Nova, localizada no 
bairro Mauazinho, zona Leste, 
com asfaltamento e iluminação 
em LED. Os serviços, executados 
pela Secretaria Municipal de In-
fraestrutura (Seminf), contem-
plam cerca de 420 moradores 
da área.

“Esse trabalho faz com que 
a gente possa levar dignidade 
e asfaltamento para as comu-
nidades da cidade de Manaus, 
em todas as áreas, em todas as 
zonas. Já estivemos na zona ru-
ral, já estivemos na zona Norte, 
agora nós estamos aqui na zona 
Leste. Nós estamos transfor-
mando a vida dessas pessoas 
por meio da realidade da in-
fraestrutura. Antes, a realidade 
aqui era a poeira, o barro, a lama, 
e nós estamos nesse momento 
colocando o asfalto e isso traz 
uma melhoria na qualidade de 
vida das pessoas, esse é um tra-
balho contínuo da prefeitura”, 
garantiu Almeida.

A comunidade existe há sete 
anos e nunca havia recebido ne-
nhum tipo de assistência. Foram 
11 ruas beneficiadas, que eram 
em solo natural. Conforme re-
latos de moradores, no período 
chuvoso, toda a área era casti-

Pacote de 
obras beneficia 
aproximadamente 
420 moradores 
da área

DIVULGAÇÃO 

Ao todo onze ruas da comunidade foram beneficiadas com pavimentação 

Comunidade Vila Nova recebe 
serviços de infraestrutura 

OUTUBRO ROSA

Campanha realiza exames gratuitos
Redação

O câncer, especialmente 
o de mama, continua sendo 
um desafio significativo para 
a saúde pública no Brasil e no 
Amazonas. De acordo com o 
Instituto Nacional de Câncer 
(Inca), o câncer de mama é o 
segundo tipo mais comum en-
tre as mulheres no país, com 
taxas alarmantes de incidên-
cia e mortalidade. No Amazo-
nas, a situação também exige 
atenção, com estimativas que 
evidenciam a importância de 
campanhas como o Outubro 
Rosa, de prevenção e diagnós-
tico precoce da doença.

Nesse contexto, o Centro 
de Ensino Técnico (Centec) 
encerra este mês com uma 
grande ação de conscientiza-
ção e oferta de serviços que 
visam ampliar nas mulheres a 
consciência para a importân-
cia dos cuidados preventivos 
e da descoberta da doença 
logo em seus primeiros está-
gios, facilitando o tratamento 
e tornando-o mais eficaz. Para 
isso, a instituição realiza, na 
próxima segunda-feira (30), 
um dia de saúde, com oferta 

de serviços como exames de 
preventivo (papanicolau), tes-
tes rápidos de ISTs (infecções 
sexualmente transmissíveis), 
mamografias e orientações 
sobre o câncer de mama.

A ação, gratuita, ocorre das 
9h às 16h, na sede da escola, 
localizada na Av. Djalma Batis-
ta, 646, São Geraldo. Os ser-
viços são destinados tanto ao 
público interno (colaborado-
res e alunas) quanto externo, 
especialmente pessoas que 
moram nos bairros adjacen-
tes à unidade de ensino. E 
para deixar os atendimentos 
bem organizados, haverá en-
trega de fichas para controle 
no local.

Ao todo serão: 50 preven-
tivos para mulheres acima de 
24 anos, 150 testes rápidos de 
IST’s e 25 mamografias, sendo 
necessária a apresentação do 
cartão do SUS (Sistema único 
de Saúde), para posterior en-
caminhamento a uma unida-
de de atendimento público. 

O enfermeiro Joaquim Ro-
drigues, coordenador dos 
cursos de saúde do Centec, 
explica que o objetivo da ação 
é alertar as mulheres sobre 

os riscos do câncer de mama 
e de colo de útero, incenti-
vando o autocuidado. “Esse 
tipo de campanha é muito 
importante. O Outubro Rosa 
é uma oportunidade de lem-
brar a todos que a conscien-
tização é o primeiro passo na 
luta contra o câncer. Juntos, 
podemos fazer a diferença e 
trazer esperança para todas 
as vidas afetadas por essa 
doença”, afirma o docente.

 
Os números alertam
No Brasil, estimam-se 

73.610 casos novos de câncer 
de mama para cada ano do 
triênio 2023-2025, com uma 
taxa ajustada de incidência de 
41,89 casos por 100.000 mu-
lheres. O diagnóstico precoce 
aumenta as chances de cura e 
reduz a mortalidade. De acor-
do com o Atlas de Mortalidade 
por Câncer, em 2019 foram 
registrados 18.295 óbitos por 
câncer de mama no país.

No Amazonas, para 2023, 
são estimados 450 novos ca-
sos de câncer de mama, sendo 
500 em mulheres e 50 em 
homens. Além disso, são es-
perados 610 novos casos de 
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gada pela precariedade do local. 
A equipe da Seminf executou 
os serviços de terraplanagem e 
pavimentação, com cerca de 1,3 
mil toneladas de asfalto.

“O prefeito com seu olhar 
sensível, fez todas as ruas da 
comunidade, mesmo com as 
dificuldades de não conseguir 
entrar com as máquinas, prin-
cipalmente em ladeiras, mas a 
equipe veio manualmente colo-
car o asfalto. O importante era 
tirar os moradores da lama em 
dias de chuvas, e no sol poder 
tirá-los da poeira. Temos muito 
a fazer, mas a gestão do prefeito 
David chegou aqui e cumpriu, 
a comunidade Vila Nova está 
asfaltada”, afirma o secretário 
de Obras, Renato Junior.

As travessas Bela Vista, Copa-

Ação social 
leva serviços 
à população

SAÚDE

Seguindo as diretrizes 
de prevenção a saúde, a 
coordenação do curso de 
enfermagem da Fametro, 
junto com os alunos do 
curso do 5° Período, rea-
lizam neste sábado uma 
ótima iniciativa. Será uma 
ação social do tipo ex-
tensão universitária , com 
a finalidade de levar a 
comunidade  acesso ao 
rastreio de hipertensão 
e diabetes  na ocasião 
serviços  serão ofertado 
atendimentos gratuito à 
população de  aferição 
de pressão artéria, veri-
ficação teste de Glicemia 
Capilar, avaliação cardio-
-pulmonar e orientações 
em saúde em geral.

O local da ação vai ser 
o Centro Social do Parque 
com inicio às 8h as 11 h. O 
evento voltado principal-
mente para as pessoas da 
terceira idade, será aber-
to ao público em geral e 
busca também fornecer 
oportunidades para que 
todos possam adquirir 
conhecimento e cuidar da 
saúde de maneira ade-
quada. Sobretudo, en-
fatizar a importância de 
prevenção, tratamento e 
cura em relação a cada 
doença específica.

Segundo a professora 
e enefermeira Graciana 
Lopes os universitários 
do 5º período, já possuem 
conhecimento mais 
abrangente e podem até 
atuar como Técnicos em 
Enfermagem. Ele que irão 
atuar nessa ação, no sen-
tido da prevenção identi-
ficando possíveis altera-
ções, que possam levar 
à Hipertensão e Diabetes.

Doenças Silenciosas
A diabetes e a hiper-

tensão arterial são duas 
doenças crônicas que 
preocupam os profissio-
nais de saúde do mundo 
inteiro, afinal, os sintomas 
normalmente são “silen-
ciosos” e podem surgir 
apenas quando ambas 
as condições já estão em 
estágio avançado .

Ambas as doenças são 
de elevada prevalência no 
Brasil. Esses agravos são 
considerados problemas 
de saúde pública, sendo 
os principais fatores de 
risco, para o desenvolvi-
mento de doenças car-
diovasculares, cérebro 
vasculares e renais.

câncer do colo do útero no 
estado. Esses números des-
tacam a urgência de ampliar o 
acesso a exames preventivos 
e tratamentos adequados, 
conforme dados do Inca.

Durante todo o mês, o Cen-
tec está realizando diversas 
atividades educativas com os 
alunos e colaboradores para 
sensibilizar e informar sobre 
a temática. Um trabalho de 
conscientização e mobiliza-
ções que abrange todos os 
cursos técnicos da escola. 

“Não é apenas uma campa-
nha e oferta de serviços da 
área da saúde e sim de to-
das as pessoas que querem 
construir um mundo melhor. 
A escola e a comunidade sem-
pre devem andar lado a lado. 
Então nossa missão é sempre 
buscar a promoção de saúde. 
Vamos abraçar essa causa e 
fazer a diferença! Juntos, po-
demos vencer o câncer de 
mama”, reforça o coordena-
dor de saúde, professor Joa-
quim Rodrigues.

Campanha alerta para importância dos exames de prevenção 

cabana, 29 de Outubro, 4 de Feve-
reiro, Esperança e Belo Horizonte, e 
as ruas Bela Vista, 14 de Novembro, 
Ipanema e Copacabana, fazem par-
te das vias que receberam assis-
tência. Os serviços se estenderam 
para a implantação de iluminação 
pública em LED, que beneficiou até 
o campo da comunidade.

“As dificuldades eram muitas. 
Quando chovia aqui ninguém saia 
de casa, nem carro de aplicativo 
entrava aqui, tínhamos que andar 
com sacola no pé para chegar limpo 
no trabalho. Mas, essa entrega está 
de parabéns, só temos a agradecer 
muito ao prefeito David Almeida 
e ao secretário de Obras Renato, 
eles não são de promessa e sim de 
cumprir.  Agora, a rotina se tornou 
mais fácil na comunidade com o 
asfalto”, relata o motorista de apli-
cativo, Walker Barbosa, de 38 anos.

A Prefeitura de Manaus traba-
lhou na comunidade Vila Nova, que 
fica próxima ao porto do Ceasa, com 
a meta de torná-la mais uma das 
comunidades modelos, totalmente 
revitalizada.

Prefeito David Almeida fez a entrega nesta sexta-feira (27)

Ação é realizada pelos alu-
nos da Fametro
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Especialista afirma 
que estiagem extrema 
pode ter contribuído 
para o fenômeno de 
Terras Caídas

   Rosana Ramos

Conhecido por suas be-
lezas naturais, o Parque 
Nacional Anavilhanas, 
localizado no municí-

pio de Novo Airão, ganhou um 
novo componente em seu ce-
nário ambiental. O fenômeno de 
Terras Caídas, mais conhecido 
como deslizamento de terras, 
fez com que, aproximadamente 
700 metros de barranco derru-
bassem árvores, tapando parte 
do canal da localidade, de acor-
do com os moradores.

O professor da Universidade 
Federal do Amazonas (UFAM), 
Rogério Marinho, explica o que 
é este fenômeno.

“Terras Caídas é um processo 
erosivo natural que ocorre nas 
margens dos rios amazônicos, 
principalmente nos rios de água 
branca, como o Solimões, Ama-
zonas, Madeira, Purus, Juruá. 
Refere-se a um processo ge-
omorfológico no qual o terre-
no inclinado se move devido 
a vários fatores, como a força 
do rio, chuvas intensas, movi-
mentos sísmicos e outros. Esse 
movimento de solo é caracte-
rizado por deslizamentos, de-
sabamentos e escorregamen-
tos que podem causar danos 
significativos ao ambiente e à 
comunidade local”, disse o es-
pecialista do Departamento de 
Geografia.

Moradora da Comunidade do 

Deslizamento de terra atinge 

Jaraqui, Antônia Mariane, rela-
tou ao EM TEMPO, a surpresa da 
população que reside no local, 
ao se deparar com o desliza-
mento de terra no Anavilhanas.

“Moro bem em frente à co-
munidade, já tem mais de uma 
semana, acho que duas, onde 
dois pedaços do Anavilhanas 
desabaram, igual o daquela co-
munidade que foi engolida – em 
Beururi –. Desceu cerca de 7 
metros a altura do barranco, 
está bem inexplicável”, contou 
Mariane.

A seca que atinge o Estado 
do Amazonas ajudou a mudar 
a paisagem local. Com o nível 

do rio cada vez mais baixo, 
navegar na região tornou-se 
um desafio.

“Eu tenho 41 anos, nasci e me 
criei na comunidade. Eu nunca 
vi na minha vida o Anavilhanas 
secar, fechar. Minha vida toda 
eu vi barco passar, dessa vez 
está tão seco, que fechou uma 
parte do Anavilhanas, não dá 
para passar barco”, salientou a 
moradora.

A estiagem extrema pode ter 
contribuído para as Terras Ca-
ídas, apesar de ser incomum 
para a região, como aponta Ro-
gério Marinho.

“É importante notar que a 

região amazônica é suscetível 
a fortes chuvas e secas extre-
mas, em áreas desmatadas, ou 
onde a vegetação natural foi 
removida, o risco de desliza-
mentos de terra pode aumen-
tar. Geralmente ocorre durante 
a descida dos rios. O evento é 
mais comum em rios de águas 
brancas, não é tão comum nas 
margens do Rio Negro, muito 
menos comum dentro das ilhas 
do Arquipélago de Anavilhanas”, 
ressaltou o professor.

O deslizamento de terra não 
afeta a Comunidade do Jara-
qui, já que ela está localizada 
em uma margem contrária ao 

Anavilhanas. Mesmo assim, é 
preciso ter cautela ao analisar 
os impactos ocasionados pelo 
fenômeno.

“Os impactos ambientais cau-
sados pelo fenômeno de Terras 
Caídas são significativos e in-
cluem a perda de solos, perda de 
biodiversidade, erosão de ilhas, 
assoreamento de rios e impac-
tos negativos sobre o ecossis-
tema aquático. Além disso, o 
evento pode representar uma 
ameaça direta às comunidades 
ribeirinhas que habitam áreas 
suscetíveis, como observados 
recentemente em Beruri. Esses 
acontecimentos também po-
dem resultar na destruição de 
infraestrutura e o fornecimento 
de serviços essenciais para as 
populações locais”, pontuo o 
professor Rogério. 

A equipe do Em Tempo en-
trou em contato com o Instituto 
Chico Mendes de Conservação 
da Biodiversidade (ICMBio), que 
atua no arquipélago, mas até o 
momento, não tivemos retor-
no. O espaço segue aberto para 
manifestação.

Deslizamentos de terra
O fenômeno das “terras caí-

das” tem se tornado recorrente 
nos municípios do Amazonas 
neste período de seca. No úl-
timo dia 16, um deslizamento 
de terra provocou pânico entre 
os moradores no município de 
Manicoré. A queda de terra foi 
registrado em parte do porto de 

Manicoré, afetado ainda uma 
rua na orla da cidade.

Por conta do risco, a Defesa 
Civil Municipal, com o apoio 
do Corpo de Bombeiros, reti-
raram famílias das áreas que 
podem ter novos deslizamen-
tos. Essas famílias foram en-
caminhadas para uma escola 
no município.

No dia 11 de outubro, houve 
queda da parte de um barran-
co, em Manacapuru, no porto 
conhecido como Terra Preta. 
Um homem, numa embarcação, 
se jogou no rio por conta do 
deslizamento, mas se afogou e 
o cadáver da vítima foi encon-
trado um dia depois.

Já no dia 30 de setembro, um 
deslizamento de barranco de 
terra na margem do rio Purus, 
na comunidade do Arumã, no 
município de Beruri, resultou na 
morte de uma pessoa e deixou 
desaparecidos.

O último caso registrado 
aconteceu na última segunda-
-feira (23), onde quatro casas 
foram arrastadas por um desli-
zamento de terra na comunida-
de São Francisco Xavier, no lago 
das Piranhas, em Barreirinha.

Segundo testemunhas, al-
gumas famílias estavam den-
tro de suas casas quando o 
barranco começou a ceder, 
mas todos conseguiram sair 
a tempo, antes do desliza-
mento de terra. Não houve 
vítimas fatais, apenas danos 
materiais.

‘Semana Lixo Zero’ troca resíduos 
para reciclagem por mudas de plantas

Neste sábado (28), o Grupo 
Queiroz, em parceria com a 
Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente e Susten-
tabilidade (Semmas), realiza 
uma ação de distribuição de 
mudas de plantas para as 
pessoas que forem deixar 
resíduos para reciclagem, 
como plástico e papelão. 
A atividade faz parte da 
programação da “Semana 
Lixo Zero”. A campanha é 
promovida nacionalmen-
te pelo Instituto Lixo Zero 
Brasil (ILZB) e visa estimular 
a população a fazer a desti-
nação correta dos resíduos 
gerados.

A ação ocorre das 8h às 11h, 
na loja Queiroz, localizada na 
avenida Djalma Batista, 170, 
Parque 10 de novembro.

“Estamos bem afinados 
com os objetivos da cam-
panha nacional sobre o 
consumo e responsabilida-
de pela destinação correta 
dos resíduos sólidos, por-
que já adotamos essas ações 
em nossas lojas, dentro das 
práticas de ESG (sigla que, 
em português, significa meio 
ambiente, social e gover-
nança)”, informa o diretor-
-presidente do Grupo, An-
derson Queiroz.

O Grupo, diz ele, mantém o 
projeto Queiroz Mais Verde, 
iniciativa que disponibiliza 
oito pontos permanentes 
para o recebimento de re-
síduos para reciclagem.

“Nesses locais, são reco-
lhidos resíduos gerados nas 
próprias lojas e os que são 
levados pela comunidade, 
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Seca que atinge o Amazonas mudou a paisagem do Parque Nacional Anavilhanas

Campanha visa estimular descarte correto dos resíduos gerados

dando o descarte correto 
para esses produtos. Em 
2022, foram coletadas 142 
toneladas de papelão, 25 
toneladas de plástico e 2 
toneladas de papel”, explica 
Anderson Queiroz.

Sustentabilidade
Em seus 30 anos de atu-

ação, o Grupo Queiroz vem 
buscando, cada vez mais, 
expandir suas ações de sus-
tentabilidade. Além do pro-
jeto Queiroz Mais Verde, que 
disponibiliza oito de suas lojas 
para a captação voluntária 
de resíduos sólidos, o Grupo 
também já está utilizando a 
energia solar em quatro das 
15 lojas em Manaus e também 
no Centro de Distribuição da 
rede, gerando por uma eco-
nomia de R$ 13 mil/mês no 
consumo de energia.

O Grupo expande o projeto, 
instalando placas solares em 

todas as unidades da capital 
amazonense. “Além da eco-
nomia financeira, o objetivo 
maior é a utilização de uma 
energia limpa, abundante e 
que não agride o meio am-
biente”, destaca Anderson 
Queiroz.

Confira os pontos de coleta:

Rua dos Barés, 228, Centro
Avenida Max Teixeira, 3511, 

Cidade Nova
Avenida Autaz Mirim,9360, 

Jorge Teixeira
Avenida Brasil, 36ª, Com-

pensa
Avenida Djalma Batista, 

170, Chapada
Avenida Prof. Nilton Lins, 

451, Flores
Avenida Margarita, 1, Nova 

Cidade  
Avenida Centenário, 100, 

bairro Cinturão Verde (Boa 
Vista, Roraima).

Arquipélago de Anavilhanas
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ONU aprova resolução que 
pede cessar-fogo em Gaza
Documento, 
contudo, tem 
caráter apenas 
recomendatório

DIVULGAÇÃO

A Assembleia Geral da 
ONU, com sede em 
Nova York (EUA), apro-
vou nesta sexta-feira 

(27), uma resolução que pede 
cessar-fogo humanitário em 
Gaza. Foram 120 países a favor 
(incluindo o Brasil), 14 contra e 
45 abstenções.

Trata-se de uma solicitação 
de trégua entre o conflito en-
tre Israel e Hamas, além da 
exigência de proteção aos civis.

Vale destacar que o comis-
sário-geral da agência da ONU 
para os refugiados palestinos 
(UNRWA, na sigla em inglês), 
Philippe Lazzarini, afirmou 
nesta sexta que “muitas mais 
(pessoas) morrerão em bre-
ve como resultado do cerco 
imposto à Faixa de Gaza” por 
Israel, que promove uma ofen-
siva terrestre no território em 
resposta ao Hamas.

E completou: Gaza necessi-
ta de uma ajuda humanitária 
“significativa e contínua” para 

Em Tempo

Em 21 dias de guerra, mais de 8.000 já pessoas morreram no conflito.

e afirmou que o órgão “está 
empenhado em garantir mais 
atrocidades”. 

Diferente do Conselho de Se-
gurança, as resoluções apro-
vadas na Assembleia-Geral da 
ONU não têm valor vinculativo. 

Na prática, servem mais para 
avaliar o posicionamento in-
ternacional sobre o assunto. 

A assembleia é composta por 
193 integrantes, cada um possui 
direito a 1 voto. Nesta 6ª feira (27.
out), 179 estavam presentes na 

votação. Para uma proposta ser 
aprovada, é necessário o apoio 
de 2/3 dos votantes. 

Mais cedo, uma resolução 
apresentada pelo Canadá, que 
pedia a condenação do Hamas, 
foi negada. Com apoio do Brasil, 

a emenda teve apoio de 88 
votos a favor, 55 contra e 23 
abstenções. 

Em 21 dias de conflito, ao 
menos 8.500 pessoas já mor-
reram no conflito. Dentre es-
sas, 7.131 são palestinos. 

aliviar a falta de água, alimentos 
e eletricidade.

Depois da aprovação do tex-
to, o representante de Israel no 
órgão, Gilad Erdan, disse que 
“este é um dia sombrio para 
a ONU e para a humanidade” 

Aneel mantém bandeira 
tarifária verde para novembro

O consumidor não pagará co-
brança extra sobre a conta de luz 
em novembro. A Agência Nacio-
nal de Energia Elétrica (Aneel) 
manteve a bandeira verde para 
o próximo mês para todos os 
consumidores conectados ao 
Sistema Interligado Nacional 
(SIN).

A conta de luz está sem essas 
taxas desde o fim da bandeira de 
escassez hídrica, que durou de 
setembro de 2021 até meados de 
abril de 2022. Segundo a Aneel, 
na ocasião, a bandeira verde foi 
escolhida devido às condições 
favoráveis de geração de ener-
gia, com os reservatórios das 
usinas hidrelétricas em níveis 
satisfatórios. O nível de arma-
zenamento dos reservatórios, 
informou a agência reguladora, 
atingiu 87% em média no início 
do período seco, o que explica o 
cenário favorável do momento.

Em junho de 2022, a Aneel 
aprovou reajuste de até 64% das 
bandeiras tarifárias. Segundo a 
agência, os aumentos refletiram 
a inflação e o maior custo das 
usinas termelétricas neste ano, 
decorrente do encarecimento 
do petróleo e do gás natural nos 
últimos meses.

Em agosto, a Aneel aprovou 
uma consulta pública para ba-
ratear as bandeiras tarifárias em 
até 36,9%. O órgão citou três 
fatores para justificar a redução: 
reservatórios cheios, expansão 
de energia eólica e solar e que-
da no preço internacional dos 

combustíveis fósseis.

Bandeiras tarifárias
Criadas em 2015 pela Aneel, as 

bandeiras tarifárias refletem os 
custos variáveis da geração de 
energia elétrica. Divididas em ní-
veis, as bandeiras indicam quan-
to está custando para o SIN gerar 
a energia usada nas casas, em 
estabelecimentos comerciais e 
nas indústrias.

Quando a conta de luz é calcu-
lada pela bandeira verde, não há 
nenhum acréscimo. Quando são 
aplicadas as bandeiras vermelha 
ou amarela, a conta sofre acrés-
cimos, que variam de R$ 2,989 
(bandeira amarela) a R$ 9,795 
(bandeira vermelha patamar 2) a 
cada 100 quilowatts-hora (kWh) 
consumidos. Quando a bandeira 
de escassez hídrica vigorou, de 
setembro de 2021 a 15 de abril 
de 2022, o consumidor pagava 
R$ 14,20 extras a cada 100 kWh.

O Sistema Interligado Nacio-
nal é dividido em quatro subsis-
temas: Sudeste/Centro-Oeste, 
Sul, Nordeste e Norte. Pratica-
mente todo o país é coberto pelo 
SIN. A exceção são algumas par-
tes de estados da Região Norte e 
de Mato Grosso, além de todo o 
estado de Roraima. Atualmente, 
há 212 localidades isoladas do 
SIN, nas quais o consumo é baixo 
e representa menos de 1% da 
carga total do país. A deman-
da por energia nessas regiões 
é suprida, principalmente, por 
térmicas a óleo diesel.

ENERGIA

Edital previu a abertura de 140 vagas para cargos de nível médio, técnico e superior

Procuradoria pede suspensão de concurso 
da Marinha por violação da lei de cotas

A Procuradoria da República em 
São Paulo entrou com uma ação na 
Justiça Federal para tentar sus-
pender o concurso da Marinha, 
concluído no ano passado, e revisar 
todas as convocações feitas desde 
então. O argumento é que houve 
descumprimento da lei de cotas, 
que prevê a reserva de 20% das 
vagas para candidatos pretos e 
pardos. O edital previu a abertura 
de 140 vagas para cargos de nível 
médio, técnico e superior.

A ação civil pública afirma que 
candidatos negros aprovados com 
nota suficiente para serem con-
vocados pela ampla concorrência 
estão sendo chamados nas vagas 
reservadas. O Ministério Público 
argumenta que, na prática, o mé-
todo burla o percentual previsto na 

DIVULGAÇÃO

DESCUMPRIMENTO

lei e, ao invés de promover a 
participação de pretos e par-
dos, restringe a entrada dos 
cotistas. “A lei de cotas é literal, 
não havendo como conferir 
diferente interpretação”, diz o 
processo.

O MP defende que os cotis-
tas concorram, concomitan-
temente, a vagas reservadas e 
de ampla concorrência. Desse 
modo, se o candidato preto ou 
pardo for aprovado pela lista 
geral, sua vaga é liberada para 
ser preenchida pelo próximo 
cotista. A regra está previs-
ta no edital, mas segundo o 
processo não estaria sendo 
aplicada nas convocações.

O concurso foi organizado 
pela Amazônia Azul Tecno-

logias de Defesa, a Amazul, 
empresa pública vinculada ao 
Comando da Marinha. A Pro-
curadoria da República che-
gou a se reunir com dirigentes 
da empresa para tentar resol-
ver o assunto extrajudicial-
mente, mas as negociações 
não andaram.

“A Amazul recusa-se à apli-
cação correta da política de 
cotas para pretos e pardos 
nos processos seletivos para 
ingresso em seus quadros, 
descumprindo, assim, com 
o seu dever de reparação e 
de justiça social para com 
as minorias étnicas”, afirma 
a procuradora da República 
Ana Letícia Absy, que assina 
a ação.
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Autor amazonense lança 
livro interativo sobre a região
Evento terá uma 
programação 
cultural repleta 
de atividades

DIVULGAÇÃO

“Amazônia em 
Versos e Outros 
Poemas”, é uma 
obra de autoria 

do artista Júlio Hatchwell, 
que retrata a Amazônia em 
sua beleza, força e mistério. 
O projeto foi contemplado 
no Edital ‘Concurso Prêmio 
Manaus 2022 - Thiago de 
Mello, da Prefeitura de Ma-
naus, por meio da Fundação 
Municipal de Cultura, Turis-
mo e Eventos (Manauscult).

O lançamento do livro in-
terativo será, na próxima 
terça-feira, 31 de outubro, 
às 18h30, no Cine Teatro do 
Centro de Convivência da Fa-
mília, Padre Vignola, Cidade 
Nova, zona Norte de Manaus.

Para o prefeito de Ma-
naus, David Almeida, os in-
vestimentos na cultura são 
uma forma de valorização 
dos artistas locais, bem 
como um ganho também 
para a população com a 
apresentação dos projetos.

“Nos editais Thiago de 
Mello foram R$ 2 milhões 
investidos na cultura de 
Manaus, em mais de 100 
projetos dos nossos artis-
tas. A cultura foi uma das 
áreas que tiveram grande 
perda durante a pande-
mia. Tivemos artistas que 

Em Tempo

O autor, Júlio Hatchwell é violonista concertista e pianista, poeta e compositor clássico e popular

Eu gosto muito de escrever 
sobre as belezas da nossa 
Amazônia, mas também me 
sinto na responsabilidade 
de defender. Então tam-
bém escrevo muito expres-
sando protesto contra as 
queimadas e a destruição 
da nossa Amazônia”, dis-
se, destacando que o leitor 
vai poder apontar o celular 
para os QR Codes e ouvir as 
músicas enquanto desfruta 

da leitura.
O autor conta também 

que durante o pré-lança-
mento do livro, realizou di-
versas apresentações cul-
turais em escolas públicas 
periféricas de Manaus e que 
para o lançamento espera 
alcançar o máximo de gente 
possível no evento cultural 
de música, poesia e valori-
zação da Amazônia.

O evento de lançamento 

do livro terá uma progra-
mação cultural completa, 
composta por declamação 
de poesias, músicas de con-
certo executadas ao violão 
e execução de poesias mu-
sicalizadas do livro.

Sobre o autor
Júlio é violonista concer-

tista e pianista, poeta e com-
positor clássico e popular. 
Nasceu no interior do Ama-

zonas, na cidade de Maués. 
É autodidata, e escreveu 

sua primeira poesia aos 8 
anos, inspirado na saudade 
da mãe, que faleceu quando 
ele tinha apenas 1 ano e 7 
meses de idade.

Aprendeu a tocar violão 
aos 11 anos, e desde os 12 
anos de idade, começou a 
tocar profissionalmente, 
integrando as bandas de 
sua cidade.

precisaram de ajuda para 
conseguir se manter na-
quele período, e os editais 
vem, justamente para aju-
dar a reerguer esses artis-
tas, nossa cultura, nossa 
arte e a economia”, pintou 
o prefeito.

Já o diretor-presidente 
da Manauscult, Osvaldo 
Cardoso, relembrou que a 
cultura nunca foi tão va-
lorizada, como está sendo 
agora.

“Nunca a cultura de Ma-
naus, os artistas, recebe-
ram a atenção que estão 
recebendo hoje, na gestão 
do prefeito David Almei-
da. Os investimentos de-
monstram a preocupação 
do prefeito em garantir a 
economia e valorização em 
nível local, nacional e até 
internacional dos artistas 
da terra”, pontuou Cardoso.

A obra de Júlio Hatchwell 
é apresentada ao público, 
justamente neste momen-
to sensível, em que se cons-
tata na Amazônia, altera-
ções climáticas relevantes, 
como a seca histórica, e 
ainda, com agressão à na-
tureza, com queimadas e 
fumaça, colocando em risco 
a fauna, a flora e a popula-
ção amazônica.

Para Júlio, o livro interati-
vo exalta o amor, a vida e a fé, 
além de expressar protesto 
de cunho social e político. “A 
minha maior inspiração é a 
Amazônia. Minha felicidade 
é ter nascido no interior do 
Amazonas e poder escrever 
e compor a minha Terra. 

Atividades são suspensas 
no Teatro Amazonas 

Em virtude de problemas 
técnicos no Teatro Amazonas, 
o Governo do Amazonas sus-
pendeu, a partir desta sexta-
-feira (27), temporariamente 
os espetáculos que ocorre-
riam nos próximos quinze 
dias.

Entre os eventos cancela-
dos, estão o show da banda 
“Critical Age”, e os espetáculos 
“Thriller”, e “Sacro”, que esta-
vam marcados para o final do 
mês de outubro. O aviso da 
Secretaria de Estado de Cul-

tura e Economia Criativa (Sec) 
é válido também para todas 
as atividades previstas para 
o início do mês de novembro.

Conforme nota, a previsão 
para a normalização das ati-
vidades é para o dia 10 de 
novembro. “Novas datas para 
a realização dos espetáculos 
cancelados serão divulgadas, 
mediante à solução dos pro-
blemas técnicos, para que não 
haja prejuízos para o público 
ou para os artistas envolvidos 
nos espetáculos”, diz nota.

PROBLEMAS TÉCNICOS

Previsão para normalização das programação é para novembro

Na Casa Mal-Assombrada, público precisa desvendar enigmas para conseguir sair

Atrações do Dia das Bruxas agitam 
fim de semana  em shopping

O Amazonas Shopping está em 
clima de Halloween neste fim de 
semana, com atrações divertidas e 
aterrorizantes, como a Casa Mal-
-Assombrada e a Caça aos Doces.

Na Casa Mal-Assombrada, o 
público precisa desvendar enig-
mas para conseguir sair do local. 
A atração vai funcionar até terça-
-feira (31), na Praça de Eventos 
Rio Solimões, próximo ao Rei do 
Mate. O evento é indicado para 
maiores de 12 anos. A entrada é 
gratuita.

A gerente de Marketing do 
Amazonas Shopping, Ivanna 
Passos, ressalta que a Casa Mal-
-Assombrada é inspirada no jogo 
escape room, em que os partici-
pantes precisam encontrar pis-
tas e desvendar enigmas para 
conseguir sair do ambiente.

Na atração do Amazonas Sho-
pping podem brincar equipes de 
quatro pessoas por vez. Cada 
grupo tem 15 minutos para con-
seguir sair do local. A surpresa 
fica por conta da decoração as-
sustadora da casa, que promete 
muitos sustos no público.

A programação de Hallowe-
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HALLOWEEN
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en do Amazonas Shopping 
também tem opção para os 
pequenos. As crianças inscri-
tas vão participar no domin-
go (29), a partir das 16h, da 
tradicional coleta de doces 

nas lojas do shopping.
“Abrimos 2 mil vagas para 

essa ação e acabou rapida-
mente. Temos certeza que as 
famílias que vierem vão se 
divertir bastante”, destaca.
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Bandas comemoram aniversário 
na Casa de Praia Zezinho Corrêa 

A Casa de Praia Zezinho 
Corrêa, administrada pela 
Prefeitura de Manaus, 
por meio da Secretaria 
Municipal do Trabalho, 
Empreendedorismo e 
Inovação (Semtepi), rece-
be, nesta sexta-feira e sá-
bado, 27 e 28 de outubro, 
seis atrações musicais e 
comemora o aniversário 
das bandas musicais de 
rock “Official 80” e “Criti-
cal Age”, no espaço, situ-
ado no complexo turístico 
Ponta Negra, no bairro 
Ponta Negra, zona Oeste. 

DIVULGAÇÃO

Shows são totalmente gratuitos e iniciam a partir das 19h

Os shows são totalmente 
gratuitos e iniciam a partir 
das 19h, nos dois dias.

A programação desta 
sexta-feira (27), contará 
com três atrações: Mar-
celo Monteiro, Shadro e 
a aniversariante do dia 
“Official 80”, que com-
pleta 18 anos de carreira, 
tocando os maiores su-
cessos da década de 80.

“A expectativa de pú-
blico é importante, mas a 
qualidade da experiência 
oferecida aos presentes 
é igualmente crucial, pois 

os shows serão memo-
ráveis e bem-sucedidos. 
Convidamos a população 
a participar e aproveitar 
a oportunidade gratuita 
de prestigiar seus ídolos 
nesta data comemorati-
va”, destacou o secretário 
da Semtepi, Radyr Júnior.

Já no sábado (28), as 
bandas Rahvox, Rocka 
Holics e a segunda aniver-
sariante deste fim de se-
mana, “Critical Age”, irão 
agitar a Casa de Praia. A 
banda estará completan-
do 22 anos de sucesso.

Amazonas tem investimento
de R$ 87,2 milhões para cultura
Repasse do 
Governo Federal é 
de R$ 51,7 milhões 
para o estado e de  
R$ 35,5 milhões para 
os 62 municípios 
amazonenses

DIVULGAÇÃO

Dos R$ 3,8 bilhões 
aplicados pelo Go-
verno Federal para 
viabilizar manifesta-

ções artísticas e culturais 
em todo o país pela Lei Paulo 
Gustavo, R$ 87,2 milhões se-
rão investidos no Amazonas. 
São R$ 51,7 milhões para o 
Governo do Estado e outros 
R$ 35,5 milhões para os 62 
municípios amazonenses. 

A intenção da Lei Paulo 
Gustavo é democratizar o 
acesso à cultura, fazendo 
com que chegue na pon-
ta, em todos os cantos do 
país. Música, dança, pintura, 
escultura, cinema, fotogra-
fia, artes digitais. É amplo 
o espectro e pulverizada a 
proposta da lei, que pre-
tende contemplar toda a di-
versidade de manifestações 
culturais e artísticas do país.

No conceito, a lei foi criada 
para garantir ações emer-
genciais voltadas para o 
setor cultural, duramente 

Em Tempo

Objetivo da Lei Paulo Gustavo é democratizar o acesso à cultura

Na sequência aparece o Sul, 
com R$ 523 milhões desti-
nados a projetos culturais, o 
Norte, com R$ 424 milhões, 
e o Centro-Oeste, com R$ 
298 milhões.

Ações afirmativas
Para promover a dese-

jada diversidade cultural 
nos territórios, a Lei Paulo 
Gustavo garante acessibi-
lidade e ações afirmativas 
nos projetos. Estados e mu-
nicípios devem assegurar 

mecanismos de estímulo à 
participação e ao protago-
nismo de mulheres, negros, 
indígenas, povos tradicio-
nais, populações LGBTQIA+ 
e pessoas com deficiência.

Amplo Espectro
 Do valor total destinado à 

LPG, cerca de R$ 2,7 bilhões 
serão aplicados no setor au-
diovisual, seja para produ-
ções audiovisuais, reformas, 
restauros, manutenção e 
funcionamento de salas de 

cinema, além de capacita-
ção, formação e qualificação 
no audiovisual e apoio às mi-
cro e pequenas empresas do 
setor. Para as demais áreas 
culturais serão destinados 
R$ 1,06 bilhão.

Suporte
Para facilitar a elaboração 

dos editais pelos estados, 
municípios e Distrito Fe-
deral, o Ministério da Cul-
tura oferece modelos de 
documentos nas áreas de 

audiovisual, Cultura Viva e 
demais setores da cultura, 
já que a execução das ações 
para distribuição da verba é 
descentralizada. 

Para simplificar a execu-
ção da Lei, o Governo Fe-
deral também proporciona 
ferramentas como atendi-
mento a gestores locais para 
esclarecer dúvidas, presta-
ção de contas desburocrati-
zada e segura, além de ofici-
nas técnicas de capacitação 
e mobilização.

atingido pelos efeitos eco-
nômicos da pandemia da 
Covid-19. Com a lei, estados 
e municípios passam a ter 
protagonismo na produção 
cultural, com financiamen-
to do governo para diferen-
tes manifestações, para que 
os recursos contemplem a 
diversidade cultural do país. 
A execução se dá a partir de 
editais, prêmios e chama-
mentos públicos já lança-
dos por diversos estados e 
municípios.

“A cultura é um vetor eco-
nômico, e a Lei Paulo Gus-
tavo assegurou que todos 
estados e 98% dos municí-
pios brasileiros pudessem 
movimentar o setor. Agora, 
os editais começam a to-
mar forma e alçar todos os 
cantos”, afirma a ministra 
da Cultura, Margareth Me-
nezes.

No Amazonas, os cinco 
municípios com maior va-
lor de repasse da Lei Paulo 
Gustavo são a capital, Ma-
naus, com R$ 17,6 milhões, 
seguida por Parintins (R$ 
944,4 mil), Itacoatiara (R$ 
856,8 mil), Manacapuru (R$ 
817,6 mil) e Coari (R$ 719,7 
mil).

Regiões
Na divisão regional dos re-

passes, o Sudeste recebeu 
R$ 1,45 bilhão, seguido pelo 
Nordeste, com R$ 1,1 bilhão. 
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Prorrogado término do Brasileiro Série A para 6 de dezembro
CBF  

Da redação

A CBF decidiu, nesta sexta-
-feira, prorrogar o término do 
Campeonato Brasileiro para o 
dia 6 de dezembro. Portanto, o 
torneio, que anteriormente se 
encerraria no dia 3 (domingo), 
terá uma extensão de três dias.

A medida acontece em 
virtude de jogos adiados no 
Brasileirão e a necessidade de 
encaixá-los no calendário sem 
precisar interferir na data Fifa 
de novembro. Assim, não terão 
partidas da competição nacio-
nal durante o período de jogos 
da Seleção Brasileira pelas Eli-
minatórias da Copa do Mundo, 
entre 13 e 21 de novembro.

A única exceção fica por 
conta do duelo entre Forta-
leza e Cruzeiro, inicialmente 
marcado para este fim de se-
mana. No entanto, o embate 
na capital cearense será rea-

lizada no dia 18 de novembro 
(sábado) devido à presença do 
Leão do Pici na final da Copa 
Sul-Americana, que acontece 
neste sábado.

O restante dos confrontos 
adiados — Fluminense x São 
Paulo, Flamengo x Red Bull 
Bragantino e Fortaleza x Bota-
fogo — serão disputados logo 
após o fim da próxima data 
Fifa. Com isso, a 35ª rodada, 
prevista para os dias 22 e 23 
de novembro, foi jogada para 
o fim de semana seguinte (25 
e 26).

Como o mesmo ocorre com 
as três rodadas seguintes, o 
término do Campeonato Bra-
sileiro sofrerá a mudanças de 
três dias.

Em nota oficial, a CBF jus-
tificou que as alterações tem 
respaldo baseado em artigos 
do Regulamento Específico 
da Competição do Brasileiro 

e também em artigos do Re-
gulamento Geral das Compe-
tições (RGC). Além disso, afir-
mou que a decisão foi tomada 
“para a garantia da integridade 
e equilíbrio técnico da compe-
tição, preservação das datas 
Fifa e foi levado em conta o 
melhor interesse para clubes, 
atletas e torcedores”.

Por fim, criticou mais uma 
vez as mudanças realizadas 
no calendário da Conmebol, 
que incluiu os playoffs da 
Sul-Americana, o que utilizou 
três novas datas não previs-
tas anteriormente, causando 
conflito com o calendário das 
competições nacionais.

A entidade ainda ressaltou 
que a prorrogação do encer-
ramento do Brasileirão “em 
nada irá afetar o calendário 
do futebol brasileiro da tem-
porada de 2024, sem alterar os 
períodos de férias e datas de 

início das competições”.
Entenda o motivo dos adia-

mentos dos jogos
Fortaleza x Botafogo
Previsto para acontecer no 

dia 24 de outubro, a partida foi 
adiada para 23 de novembro 
(quinta-feira) devido à neces-
sidade do jogo entre Glorioso 
e Athletico-PR acontecer na 
tarde seguinte ao dia marcado 
por conta da queda de energia 
no Estádio Nilton Santos. A 
mudança limitou a distância 
para o confronto diante do 
Leão do Pici para apenas dois 
dias, inviabilizando o duelo.

Fluminense x São Paulo
O jogo iria acontecer no dia 

4 de novembro. No entanto, 
com a presença do Tricolor 
Carioca na final da Copa Li-
bertadores, marcada para a 
mesma data, foi adiada para 22 
de novembro (quarta-feira).

Flamengo x Red Bull Bra-
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Confederação Brasileira de Futebol mudou data final da competição nacional 

Ramón Díaz acredita na evolução do Vasco para próximos jogos do Brasileirão 

Rivais precisam da vitória para voltar 
a ter chances de permanecer na Série 
A da competição nacional de 2024

O técnico Ramón Díaz 
lamentou demais a 
derrota do Vasco para 
o Internacional, por 2 a 

1, em São Januário. Abatido, o 
treinador ressaltou que o time 
precisa reencontrar a tranqui-
lidade para jogar, apesar da 
grande pressão na luta contra 
o rebaixamento.

“A pressão é grande e exis-
te. Nos dois tempos criamos 
chances, mas não fomos 
precisos e ficamos um pouco 
desgovernados. Estamos em 
uma situação delicada e pre-
cisamos de tranquilidade. A 
equipe teve gana de reverter 
a situação. Temos que manter 
a calma e converter a chance 
que criarmos. Como eu digo 
sempre, vamos lutar até o fi-
nal”, disse o técnico.

Essa foi a segunda derro-
ta consecutiva do Vasco, que 
coincidentemente não teve 
Marlon Gomes e Rossi, por 
lesão. Ramón Díaz deu a en-
tender que os jogadores não 
voltam diante do Goiás e ainda 
lamentou a ausência de Pauli-
nho, que foi expulso na partida.

“Por um momento, o time 
jogou bem, e depois sentimos 
muito o gol. No próximo jogo 
precisamos somar pontos. São 
jogadores importantes, que 
dão qualidade. Agora teremos 
o desfalque de Paulinho. Essa 
partida vai ser decisiva. Ain-
da temos chance, temos que 
ter confiança, estar tranquilo. 
Nós não queremos perder e 
estamos fazendo um esforço 
enorme para isso”.

Com o resultado, o Vasco se 
manteve na zona de rebaixa-
mento, com 30 pontos. Ramón 
Díaz ressaltou que o time terá 
dois confrontos diretos, con-
tra Goiás e Cuiabá, e pregou a 
confiança por somar pontos.

“Todos nós estamos nervo-
sos. A coisa mais importante 
é ter tranquilidade. Agora va-
mos ter os confrontos diretos 
com Goiás e Cuiabá. Vamos 
ter que conquistar os pontos, 
se recuperar animicamen-
te para vencer. Todos nós 
gostamos de jogar um bom 
futebol, mas precisamos ser 
mais inteligentes.

No domingo (29), o Vasco en-
frenta o Goiás, na Serrinha, às 
15h (de Manaus). O adversário 
tem 31 pontos.

Desfalques 
Para a partida contra o Goiás, 

o Vasco da Gama pode ter até 
4 desfalques.

O meio-campista Paulinho 
Paula e o atacante Erick Mar-
cus foram expulsos no con-
fronto contra o Internacional 
e cumprirão suspensão au-
tomática na próxima rodada.

Marlon Gomes e Rossi, que 
sofreram uma lesão na coxa 
na última semana, contra o 
América-MG, ainda não se re-
cuperaram e são dúvidas para 
o duelo contra o Esmeraldino, 
que é concorrente na briga 
contra o rebaixamento.

Reinventar para não cair 
O Vasco encontrou, na noi-

te da última quinta-feira, o 
adversário mais difícil - em 
questão de qualidade - das dez 
(agora nove) rodadas que fal-
tam para o fim do Campeonato 
Brasileiro. Começou perdendo 
a sequência de finais que terá 
na briga pela permanência na 
Série A. A derrota por 2 a 1 
para o Internacional não traz 
um cenário de terra arrasada, 
mesmo sendo em São Januá-
rio. Mas o comportamento do 
time é sinal de alerta para o 
técnico Ramón Díaz.

Goiás e Vasco e fazem duelo 
dos desesperados da Série A 

A escalação foi a mesma do 
jogo contra o Flamengo, mas 
com uma mudança tática que 
ajuda a explicar o porquê de o 
Vasco ter feito seu pior primei-
ro tempo desde a chegada de 
Ramón Díaz. O treinador optou 
por um 4-3-1-2, com Vegetti e 
Gabriel Pec à frente de Payet, 
na formação em que o francês 
jogou mais centralizado desde 
que foi contratado.

A estrutura sem os pontas, 
como o time vinha funcionan-
do, deu errado. O Vasco não 
conseguiu pressionar a saída 
de bola do Inter com Vegetti, 
Pec e Payet. Coube ao trio de 
volantes - Zé Gabriel, Praxedes 
e Paulinho - subirem para fa-
zer a pressão. Isso gerou espa-
ços, e o Colorado, na qualidade 
de Maurício e, principalmente, 
Alan Patrick, aproveitou. Bas-

tou uma chegada ao ataque 
para marcar o gol em jogada 
trabalhada justamente pelos 
dois meias. A área vascaína es-
tava totalmente desprotegida.

O gol desencadeou a bagun-
ça no sistema tático do Vasco, 
de uma forma que ainda não 
tinha se visto sob o comando 
de Ramón Díaz. Sem a refe-
rência dos pontas, Paulinho 
e Praxedes foram nulos na 
construção. O time não con-
seguiu trocar passes curtos 
e perdeu o ímpeto de Gabriel 
Pec, apagado em campo. As 
movimentações ofensivas não 
aconteceram, e a equipe vas-
caína foi dominada pelo Inter. 
Ficou na roda.

 “Não fomos tão precisos 
no jogo, foi tudo muito dinâ-
mico e muito desordenado. 
Precisamos trabalhar porque 

é uma situação muito delicada. 
Precisamos ter mais tranqui-
lidade para gerar um futebol 
melhor”, reconheceu o treina-
dor vascaíno.

Ramón admitiu o equívoco 
não apenas na coletiva pós-
-jogo, mas ainda com a bola 
rolando fez mudança que me-
xeu com o ânimo do Vasco. 
Pouco antes do intervalo, o 
time voltou para o esquema 
com dois atacantes abertos - 
no caso, Pec e Payet foram os 
escolhidos.

O Vasco voltou melhor para 
o segundo tempo. A pressão, 
que antes não havia encai-
xado, voltou a funcionar. Nos 
primeiros minutos só deu o 
time da casa, que por pouco 
não empatou em cabeceio de 
Vegetti, aos 11 minutos, defen-
dido por Rochet.

Mesmo melhor, o Vasco já 
havia sofrido o gol, o que 
alterou a dinâmica do jogo. 
Quando tinha a posse, o In-
ter fazia a bola circular para 
atrair o adversário e apostar 
nos lançamentos. Foi assim 
que, aos 13 minutos, fez o 
segundo gol. Léo perdeu o 
duelo físico com Enner Va-
lencia e afastou mal quando 
teve a chance. Entregou na 
boa para Bustos, que achou 
o camisa 13 na área para 
finalizar.

Diferentemente de quando 
sofreu o primeiro gol, o Vasco 
foi valente no segundo tempo. 
Aproveitou as mexidas do In-
ter, que desfez o meio-campo 
e perdeu força com as saídas 
de Maurício, Aránguiz e Alan 
Patrick antes dos 30 minutos. 
O time de Ramón passou a 
jogar no ataque e, mesmo com 
o problema de elenco curto, 
encontrou soluções onde pa-
recia não haver.

Agora, o Vasco terá de se 
reinventar para voltar a ven-
cer no Brasileirão. 

Alviverde goiano 
Com a vitória do Santos 

sobre o Coritiba no encer-
ramento da 29ª rodada do 
Campeonato Brasileiro, o 
Goiás voltou para a zona de 
rebaixamento. O Verdão é o 
17º colocado, com 31 pontos, 
e fará confronto direto contra 
o Vasco no próximo domingo, 
na Serrinha. O Vasco tem um 
ponto a menos e também 
está no Z-4.

O técnico Armando Evan-
gelista não perdeu nenhum 
jogador por suspensão para o 
jogo. O meia Guilherme, subs-
tituído no intervalo contra o 
Fluminense, não preocupa e 
está à disposição.

O Goiás fará dois jogos se-
guidos na Serrinha. O pri-
meiro será domingo, contra 
o Vasco, e o segundo será 
na quinta-feira (2) contra o 
vice-líder Bragantino.

gantino 
O compromisso estava origi-

nalmente marcado para o dia 
28 de outubro, mas foi adiado 
porque o Marcanã está cedido 

à Conmebol para preservação 
do gramado e preparação para 
a final da Libertadores. Agora, 
o embate será no dia 23 de 
novembro (quinta-feira).
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Companheira do 
ídolo espanhol, 
Jonathan Viera, foi 
diagnosticada com 
câncer no utéro 

Capitão e ídolo do Las 
Palmas, clube da Pri-
meira Divisão da Espa-
nha, o meio-campista 

Jonathan Viera interrompeu 
a carreira, aos 34 anos, e vai 
se dedicar aos cuidados com 
a esposa, Estefania Reyes, 
que foi diagnosticada com 
um câncer no útero.

A revelação da decisão foi 
feita pela própria esposa do 
jogador, por meio das redes 
sociais. Jonathan Viera já 
não vinha jogando frequen-
temente, e surpreendeu a 
torcida do clube espanhol 
com a interrupção.

Nas redes sociais, Este-
fania conta que havia sido 
submetida a uma cirurgia 
“há semanas” para retirada 
do tumor. Segundo ela, a 
operação foi bem sucedida.

Em sua quarta passagem 
pelo Las Palmas, Vieira é um 
dos principais jogadores do 
clube espanhol, mas desde 
o início de outubro não atua 
constantemente. Após a 
partida contra o Celta de 
Vigo, o jogador afirmou que 
não o restava muito tem-

Petkovic 
descorda do 
camisa 10 do Fla

MATADOR   

Da redação

Petkovic foi o 15º convidado 
do “Fala, Jogadô!”, programa 
de entrevistas do Lance!. O 
ex-jogador recebeu a apre-
sentadora Ana Goebel em 
sua casa no Rio de Janeiro, e 
relembrou grandes momen-
tos da sua carreira, como a 
decisão de deixar o Real Ma-
drid para jogar no Vitória, a 
dobradinha com Adriano Im-
perador em 2009 e sobre a 
responsabilidade de vestir a 
camisa 10 no Flamengo. 

Para Pet, vestir a camisa 
10 traz uma responsabilidade 
enorme para um jogador e 
que isso prejudicou o atacan-
te Gabigol nesse último ano. 

“A camisa 10 é pesada, não 
é fácil. Quando ele pegou a 
camisa 10 eu não gostei. Com 
todo respeito, mas pouquis-
simas pessoas no Flamengo 
pós-Zico conseguiram vestir 
a 10 e ter sucesso. Primeiro 
que ele é atacante e camisa 
10 é para um meia. E eu acho 
que hoje ele é cobrado ainda 
mais por causa disso”.

Em 2009, Petkovic era um 
dos principais líderes do elen-
co do Flamengo e inclusive 
ajudou a convencer a diretoria 
a vender Emerson Sheik para 
o Al Ain, dos Emirados Árabes. 

“A única coisa que falei com 
propriedade e conhecimento 
para diretoria foi para vender 
o Sheik porque o Zé Roberto 
iria jogar. O resto era lógica”.

Jogador abandona carreira 
para cuidar da esposa 

po de carreira, porém não 
entrou em detalhes.

“As etapas acabam, e 
acho que a minha está 
acabando. Cada vez falta 
menos. Sempre que vou 
a campo tento aproveitar. 
Como disse, falta muito 
pouco para mim”, disse 
o atleta.

Após a Data Fifa, o jo-
gador não foi sequer re-
lacionado para a partida 
contra o Rayo Vallecano, 

pelo Campeonato Espa-
nhol.

Na última terça-feira 
(24), contudo, a revela-
ção de Reyes esclareceu 
a situação. Ainda não se 
sabe se o jogador voltará 
aos gramados, mas, pelo 
menos no momento, o 
foco do atleta está em 
cuidar da esposa.

El Clássico
Barcelona x Real Ma-

drid, o clássico que para 
o mundo da bola, terá 
seu primeiro capítulo da 
temporada neste sábado 
(27), às 10h15 (de Manaus), 
pela 11ª rodada de LaLiga, 
o Campeonato Espanhol.

El Clásico, como é co-
nhecido o duelo entre os 
rivais históricos, será re-
alizado no Estádio Olím-
pico Lluís Companys, em 
Barcelona, já que o Camp 
Nou está fechado para de-

molição e reformas.

Liderança em jogo
O clássico entre Barce-

lona e Real Madrid pode 
valer a liderança do Cam-
peonato Espanhol — veja 
a tabela abaixo.

Os merengues dividem 
a ponta com o surpre-
endente Girona, com 25 
pontos cada um, um a 
mais que o time catalão, 
terceiro colocado.

DIVULGAÇÃO

Jonathan Viera largou o futebol para cuidar da esposa Estefania Reyes 


